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Um historiador na direção do MaspA8Q

Professor de 
h istória da arte 

na U nicam p, 
Luiz M arques 

(foto) é o novo 
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ocidental da 

A m érica  Latina. 
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Definido plano de metas 
para reestruturar graduação

IIVO CfiWihAw

Unicamp irá ao espaço com Saci I

A partir dos diagnósticos realizados 
ao longo dos ú ltim os anos e de estu
dos específicos consolidados m ais re
centem ente pela P ró-R eitoria  de G ra
duação, a Reitoria dá início ainda neste 
semestre a um  esforço programático pa
ra ap rim orar os cursos de graduação e 
as condições gerais de ensino na U ni
cam p. O plano de ação abrange desde 
m elhorias na in fra-estru tura de apoio 
existente e sua am pliação com  a cons
trução de novas salas de aula,, além  de 
um a m aior oferta de equipam entos d i
dáticos, até o capítu lo  da adequação 
cu rricu la r e  a o tim ização do program a 
de avaliação docente. O  desem penho 
dos alunos será  acom panhado m ais de 
perto pelos docentes. Aqueles que apre
sentarem  rendim ento baixo serão con
vidados a partic ipar de atividades su
plem entares. U m  dos objetivos é 
reduzir a evasão e a repetência. Pági
na 3.

Quando o Saci I, primeiro satélite de 
aplicações científicas brasileiro, subir ao 
espaço em outubro do próximo ano, lan
çado da base espacial da China, um grupo 
de pesquisadores deste lado do mundo te
rá muitos motivos para comemorar. Em ór
bita da Terra estará um projeto pioneiro do 
Departamento de Raios Cósmicos do Ins
tituto de Física Gleb Wataghin (IFGW) da 
Unicamp, destinado a observar raios cós
micos anômalos e solares na atmosfera. A 
pesquisa pretende esclarecer a origem de 
átomos ionizados (com cargas elétricas) nas 
camadas de radiação presentes no campo 
magnético do planeta e poderá dar contri
buição significativa aos estudos da origem 
e estrutura do Universo.

Fruto da parceria da Unicamp com o 
Instituto de Pesquisas Espaciais (Inpe) e o 
Instituto Riken, do Japão, o projeto Orcas 
(Observações de Raios Cósmicos Anôma
los e Solares) foi escolhido pela Academia 
Brasileira de Ciências. Outras quatro pes
quisas — três do Inpe e uma do Instituto 
Técnico Aeroespacial (ITA) —, com obje
tivos distintos, também foram aprovadas 
para embarcar no Saci I, que permanece
rá durante um ano em órbita elíptica, nu
ma altitude entre 700 e 7.400 metros, a 
maior entre os satélites ao redor da Terra 
destinados a estudar radiação cósmica.

Cascas de cebola — Informações co
lhidas por sondas desde 1970 revelaram aos 
cientistas a existência de átomos ionizados 
nos raios cósmicos da atmosfera. Como o 
que existe na radiação cósmica normal são 
átomos neutros, constituídos de prótons e 
elétrons, deu-se aos raios cósmicos com 
íons o nome de radiação cósmica anômala .

Colisões solares — O Saci I, porém, 
dotado de detectores sensíveis entrará em 
operação durante o período de sol mínimo, 
quando os efeitos das tempestades magné
ticas são menores, permitindo uma melhor 
determinação da população de partículas 
no cinturão. Se o número de partículas io
nizadas for menor que o constatado no pe
ríodo de sol máximo, os físicos saberão 
que os átomos vindos de fora do sistema 
solar e aprisionados nas camadas de radia
ção foram ionizados pela ação dos ventos 
solares. “Trata-se de um processo traumá
tico em que os átomos têm seus elétrons 
arrancados pelo impacto da colisão com os 
ventos solares e ficam ionizados”, esclarece 
Turtelli. Se o número for semelhante, é 
provável que os átomos sejam ionizados 
apenas pela radiação solar e não pelas tem
pestades solares.

Além de dar aos cientistas uma valiosa 
amostra da radiação que existe no centro 
da galáxia, a observação dos íons captura
dos tão próximos da Terra permitirá reu
nir maiores informações sobre outros fe
nômenos. Segundo o físico do IFGW e 
também investigador do projeto Orcas, Iná
cio Malmonge Martin, será possível com
preender melhor a radiação X na atmosfe
ra, verificar se os íons de nitrogênio 
causam redução do ozônio na atmosfera e 
entender os efeitos da radiação sobre equi
pamentos, materiais, satélites de órbita bai
xa e astronautas ém operações no espaço 
aberto. Outro estudo possível será o da 
anomalia no campo magnético terrestre 
brasileiro, considerado o mais baixo no 
mundo, o que propicia maior precipitação 
de partículas de baixa energia na 
superfície. (P.C.N.)

O professor Anderson Fauth controla experiência de raios cósmicos no IFGW.

Segundo se acredita hoje em dia, o fenô
meno ocorre quando átomos neutros do es
paço interestelar são capturados pela cavi
dade solar, ionizados e acelerados.

O que inquietou os pesquisadores, po
rém, foi encontrar partículas carregadas 
com íons ao redor da terra, onde até então 
se conhecia a presença de prótons e elé
trons, explica o físico Armando Turtelli Jr., 
professor do IFGW e investigador princi
pal do projeto. Ele conta que os átomos io
nizados, detectados na composição de ele
mentos químicos presentes no espaço, 
como carbono, hélio, lítio, boro e neônio,

foram localizados numa das camadas de ra
diação em volta do planeta. Aprisionadas 
pelo campo magnético terrestre, essas ca
m adas ou c in tu rões de radiação 
assemelham-se às cascas que envolvem 
uma cebola, e constituem-se no objeto de 
estudos dos cientistas.

Em 1993, o satélite americano Sampex 
observou novamente o fenômeno. “Entre
tanto, as observações foram realizadas no 
período do sol máximo, não ficando claro 
até que ponto esses íons não eram causa
dos pelo vento solar ou por tempestades 
magnéticas”, relata Türtelli.

O reitor José Martins Filho e o pró-reitor de Graduação José Tomaz Vieira (ao centro), reunidos com o grupo de 
trabalho que vem ajudando na reestruturação da graduação. Da esquerda para a direita: o diretor acadêmico 

Antônio Faggiani e os professores Rodney Bassanesi (Imecc), Eugênia Charnet (Imecc),
Jocimar Archangelo (Comvest) e Loir Moreira (FEM).



Breve relato de uma experiência de estado
Carmino Antonio de Souza

O feto de ter sido o prim eiro ex- 
-aluno de nossa Faculdade de M e
dicina a assum ir o honroso e difí
cil cargo de secretário de Estado da 
Saúde durante os últimos 18 meses 
do governo Fleury foi por si só mo
tivo de orgulho mas também de 
grande responsabilidade. Os mode
los levados à adm inistração supe
rio r do Estado foram aqueles que 
pude aprender e desenvolver em 
nossa  in stitu ição , ___________

nossa Universidade em maio de 
1993) e às entidades filantrópicas 
(Santas Casas).

A Secretaria de Estado da Saú
de (SES) é, sem dúvida, a secreta
ria de maior relacionamento da so
ciedade com  o governo do Estado. 
Mesmo inferior em número de fun
cionários quando comparada à me- 
ga Secretaria da Educação, a SES 
convive com  todos os municípios, 
hospitais etc e fez o grande papel 
articulador, promotor e financiador 
do sistema, particularm ente no fi-

particularm ente na
implantação do He- “Procuramos criar bases jurídicas
m ocentro da Uni- 
camp e da Hemo- 
-Rede de São Paulo.
Costumava dizer aos 
que colaboraram  di-

e institucionais que pudessem 
atender aos novos desafios

retamente comigo que deveríamos 
trabalhar muito mas com  grande 
discrição e hum ildade, já  que os 
problem as da saúde em nosso país 
são tantos e tão complexos que os 
sentimentos de preocupação e de 
disposição ao trabalho em fevor da 
saúde pública eram  os que deve
riam  prevalecer.

Procuramos ter como princípios 
a defesa intransigente do SUS (Sis
tema Ú nico de Saúde), com  prio
ridade aos hospitais públicos, uni
v e rs i tá r io s , ao  p ro c e s so  de 
municipalização e regionalização (o 
projeto de regionalização foi lan
çado pelo governador Fleury em

nanciamento de capital. A SES de
fende os interesses do Estado ju n 
to ao M inistério da Saúde e define 
o fluxo assistencial, que atinge pa
cientes, gestantes, crianças, idosos 
etc, nos diversos níveis de assistên
cia à saúde. A SES tem ainda atri
buições na vigilância sanitária, epi- 
dem iológica, pesquisa aplicada à 
saúde pública, controle de qualida
de e desenvolvimento de tecnolo
gia através de seus institutos.

Buscamos no curto período a 
frente da SES criar bases jurídicas 
e institucionais que pudessem aten
der aos novos desafios do SUS. Pa
ra tanto contamos com a fundamen

tal ajuda de nossa Universidade e 
de seus procuradores. As questões 
jurídicas na saúde são de tal impor
tância que tenho absoluta consciên
cia da necessidade de um a área de 
direito sanitário, pronta a apoiar to
das as ações de governo e de nos
so complexo da saúde. Exemplo do 
que estamos felando foram as leis 
de “ Incentivo à Produtividade”, 
“Código de Saúde”, “Ressarcimen
to do SUS pelos convênios”, “San
gue e Hemoderivados”, “Contratos 
Em ergenciais” etc que compuse- 
__________  ram importantes ba

ses ao aperfeiçoa
mento do SUS.

O u tro  a sp ec to  
fundamental foi o 
desenvolvimento das 

___________  instâncias de contro
le social sobre nos

so trabalho. Dessa maneira, a cria
ção e instalação do Conselho 
Estadual de Saúde, onde o Cruesp 
tem cadeira permanente, perm itiu 
uma aproximação democrática com 
a sociedade em seus vários níveis. 
Outra importante instância de ge
renciamento foi a criação da C o
missão Bipartite, onde o Estado e 
municípios, lado a lado, definiram 
toda a programação orçam entária 
do SUS-SP e acom panharam  sua 
aplicação. Ao final de minha ges
tão editamos um  relatório técnico 
onde todos os pontos de m aior re
levância foram assinalados. Fiz 
questão de enviar aos diretores de

Carmino Antonio de Souza, 
professor da Faculdade de 

Ciências Médicas da Unicamp, 
foi secretário estadual da Saúde 
em São Paulo de julho de 1993 

a dezembro de 1994.

unidades de nossa Universidade um 
exemplar para que fosse lido e pu
desse servir como uma prestação 
de contas a meus pares. Volto à 
Unicamp com a experiência do car
go mas exatamente com os mesmos 
pensamentos de defesa do sistema 
público de saúde onde as universi
dades exercem papel nuclear.

Estou sinceram ente agradecido 
a meus colegas da Unicam p e à 
Reitoria, que me auxiliaram  e me 
prestigiaram  nessa empreitada.

Transplante de medula: programa consolidado
Weltington Morais de Azevedo

Desde setembro de 1993 es
tá em operação o programa de 
transplantes de medula óssea 
implantado na Unicamp. Este 
serviço tem funcionado de mo
do contínuo e em ritmo crescen
te, tendo já realizado mais de 50 
transplantes alogênicos (doador 
aparentado) até hoje. No início 
realizava um transplante por se
mana mas desde janeiro de
1995, com o apoio ________
da diretoria do 
HC, aumentamos 
esse número para 
dois por semana, o 
que nos coloca en
tre os maiores cen- _________
tros de transplan
tes do país.

Essa performance muito nos 
orgulha e conforta, pois estes 
transplantes estão sendo realiza
dos em pacientes com doenças 
malignas, cuja expectativa de cu
ra somente seria possível com um 
transplante de medula. Atual
mente se estima que no Brasil 
precisamos de aproximadamente 
800 a 1.000 transplantes por ano 
e somente são oferecidos, por to

dos os serviços que atuam nessa 
área, algo em tomo de 350 pro
cedimentos por ano. Temos re
cebido pacientes de vários Esta
dos do Brasil e já temos uma fila 
de espera, que embora não seja 
muito grande ainda, tende a cres
cer a cada dia.

O programa de transplante foi 
criado com recursos da Secreta
ria Estadual de Saúde e tem se 
mantido com recursos do SUS 
(Sistema Único de Saúde), que

“Posso citar com satisfação a baixa taxa 
de mortalidade, comparável à taxa 

de centros internacionais

remunera plenamente o procedi
mento. A equipe envolvida na 
realização dos transplantes é 
muito grande e de natureza mul- 
tidisciplinar, compondo-se de 
mais de 40 pessoas, incluindo 
médicos, pessoal de enferma
gem, nutricionistas, assistentes 
sociais, psicólogos, dentistas, te
rapeutas ocupacionais, fisiotera
peutas, pessoal administrativo 
etc. O sucesso do programa se

deve à excelência do trabalho 
destas pessoas em conjunto e do 
bom funcionamento de toda a es
trutura do hospital e dos diver
sos setores do Hemocentro en
volvidos com o nosso trabalho.

Os resultados desse tipo de 
programa podem ser aferidos 
por vários parâmetros e neste 
sentido podemos citar com sa
tisfação uma baixa taxa de mor
talidade, comparável a taxas de 
centros internacionais de refe- 
________  rência, uma pro

dução científica já 
reconhecida e 
mais importante, o 
estabelecimento de 
uma área de traba- 

________  lho em que a atua
ção multidiscipli- 

nar é valorizada ao máximo e 
que lida com problemas de 
grande complexidade clínica, o 
que induz grande motivação e 
entusiasmo aos diversos servi
ços que se relacionam direta
mente com os pacientes trans
plantados.

A expectativa do serviço é de 
iniciar neste ano a realização de 
transplantes autólogos (usando 
células do próprio paciente) em

Wellington Morais de Azevedo 
é coordenador do programa 

de transplantes de 
medula óssea 

do Hemocentro 
do HC da Unicamp.

caráter experimental, junto com 
o serviço de hematologia do He
mocentro da Unicamp, além de 
prosseguir na realização dos 
transplantes alogênicos, tentan
do diminuir a carência que exis
te no nosso meio por esses pro
cedimentos.

UNICAMP — Universidade Estadual de Campinas
Reitor — José Martins Filho. Vice-reitor — André Maria Pompeu Villalobos. Pró-reitor de Extensão e Cultura — Archimedes Perez Filho. Pró-reitor de 
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Graduação define plano de metas
Reestruturação começa pela 

melhoria da infra-estrutura de 
apoio às atividades didáticas

Plano de Metas
Ensino /Aprendizagem

O h jitm is
Melhorar o aproveita

mento dos alunos nos quatro 
primeiros semestres, com 
redução das reprovações.

Valorizara atividade 
de ensino na graduação.

Estender a toda Univer
sidade um procedimento de 
análise das avaliações rea
lizadas pelos alunos.

Identificar as disciplinas 
que mais reprovam nos qua
tro primeiros semestres.

Indicar para essas discipli
nas professores com melhor 
didática.

Fazer um acompanhamen
to de desempenho dos alunos 
durante o andamento do cur-

Oferecer apoio extra aos 
alunos com desempenho me
nor que o esperado.

Através de questionário 
enviado a todos os docentes, 
coletar opiniões que possam 
ser úteis para a formulação 
de propostas.

Efetuar reuniões com as 
Comissões de Ensino de cada 
curso para a discussão dessas 
propostas.

O hsln iu los

Convencer os professores 
a participarem de forma vo
luntária e com entusiasmo 
deste projeto.

Aprovar as medidas ne
cessárias nos orgãos da Uni
versidade que legislam sobre 
as atividades acadêmicas.

As atividades relativas à 
graduação são encaradas co
mo uma obrigação quase de
sagradável. Existe um sen
timento de que não são muito 
meritórias e que não vale a 
pena se dedicar a elas.

Dcsahos

Valorizar os professores 
que se dedicam mais ao en
sino de graduação, através do 
estabelecimento de equi- 
valências definidas institu- 
cionalmente, entre as ativi
dades de ensino e de pesquisa.

Valorizar as atividades de 
ensino de graduação, através 
do estabelecimento de equi- 
valências definidas entre as 
atividades de ensino e de pes
quisa.

Aumentar o volume de 
recursos destinados exclu
sivamente à graduação.

Afcricao

Verificação do número 
de alunos aprovados antes 
e após a implantação desta 
sistemática.

Avaliação do desem
penho da Universidade, 
medido em termos do nú
mero de alunos formados e 
das evasões.

Enquete entre profes
sores e alunos.

Infra-estrutura
( )l>jch\ns

Dotar as salas de aula 
com boas condições acústi
cas, iluminação adequada e 
conforto térmico.

Construir mais salas de 
aula, geograficamente loca
lizadas de modo a atender a 
atual demanda.

Transformar um conjunto 
de salas comuns em salas 
high tech adequadas para a 
gravação e/ou a transmissão 
das aulas para outros 
locais.

Elaborar projetos espe
cíficos para cada sala, listan
do suas necessidades e defi
nindo os recursos neces
sários.

Divisão da Universidade 
em áreas físicas adequadas, 
e a partir de dados das neces
sidades comprovadas, definir 
a quantidade necessária e a 
ordem de prioridade de 
construção.

Dem onstrar que a 
existência de salas especiais 
é uma necessidade imperativa 
para uma Universidade que 
apresenta todas as condições 
para gerar programas 
educacionais, para uso 
próprio e para difusão através 
dos m odernos meios de 
comunicação.

Conseguir os recursos ne
cessários para efetuar os 
trabalhos definidos.

Aprovação das quantidades 
e da ordem de prioridade 
pelos orgãos competentes.

Custo de investimento e 
definição de prioridades.

Estabelecer como prio
ritários, dentro do orçamento 
da Universidade, os inves
timentos necessários para a 
melhoria das condições das 
salas de aula.

Apresentação bem fun
dam entada da proposta, 
demonstrando sua neces
sidade e conveniência, para 
melhoria do desempenho da 
Universidade no ensino.

Estabelecimento de par
ceria com outras instituições, 
governamentais ou privadas, 
como forma de viabilização 
dos recursos necessários.

Inspeções locais e en- 
quetes entre professores e 
alunos.

Verificação local.

inspeções periódicas 
efetuadas pelos parceiros.

Currículos

Fomentar a discussão 
dos currículos, de forma a 
adequá-los às tendências 
atuais.

Solicitar das Comissões de 
Ensino de cada curso, a a- 
presentação de justificativas 
para a manutenção dos cur
rículos atuais, face a uma 
realidade cada vez mais di
nâmica, onde o processo de 
educação deve ser visto e 
apreendido como um processo 
contínuo, e a conclusão do 
curso superior apenas como a 
porta para a continuidade dos 
estudos. O profissional deve 
ser capaz de mudar de es
pecialização rapidamente para 
se manter competitivo.______

Mostrar e convencer os 
professores de que o futuro 
exigirá mudanças estruturais 
profundas, tanto no conteúdo, 
como na forma de interação 
professor/aluno.

Promoção de eventos 
(encontros, sem inários, 
grupos de estudos) para 
discussão dessas idéias.

Mudanças curriculares 
de forma e conteúdo.

Mudança na postura do 
professor enquanto agente 
de um processo de ensino/ 
aprendizado.

Embora os cursos de gradua
ção da Unicamp estejam 
bem colocados no ranking 

nacional e o diploma da Universi
dade signifique freqüentemente 
uma senha de ingresso no compe
titivo mercado de trabalho, desde 
1986 a instituição vem procurando 
repensar seu ensino. Várias foram 
as iniciativas que buscaram traçar 
um diagnóstico da área. A partir 
desse contexto e após profunda aná
lise de dados estatísticos sobre o 
comportamento acadêmico dos alu
nos, a Reitoria tratou de elaborar 
um plano de ação a ser executado 
pelo pró-reitor de Graduação, José 
Tomaz Vieira Pereira. “Nossa ex
pectativa é que os efeitos comecem 
a ser percebidos ainda este ano por 
calouros e veteranos”, diz o reitor 
José Martins Filho. No seu conjun
to, o corpo discente da Unicamp to
taliza, em seus 42 cursos de gradua
ção, 11.260 alunos.

O aprimoramento da graduação 
passa por oferecer melhor infra- 
-estrutura de apoio às atividades di
dáticas. As mudanças a serem in
troduzidas vão desde o conforto 
térmico das salas de aula (ventila
ção, iluminação e acústica), dispo
nibilidade de equipamentos básicos 
(giz, lousas, retroprojetores e car
teiras adequadas) e um certo núme
ro de salas de aula mais sofistica
das; passam também pela avaliação 
dos docentes e chegam à adequação 
curricular. Com essas medidas o 
reitor espera melhorar a qualidade 
do ensino “formando profissionais 
competentes e cidadãos plenos”, se
gundo sua própria expressão.

O desempenho dos alunos será 
acompanhado mais de perto pelos 
docentes a partir deste ano. Aque
les que apresentarem um rendimen
to baixo serão convidados a parti
cipar de atividades suplementares 
nos horários disponíveis. O objeti
vo é reduzir as evasões e as repe- 
tências, que não são poucas, e mo
tivar os alunos nas carreiras 
escolhidas. “Essas medidas fazem 
parte de um esforço programático 
da Reitoria para minorar os proble
mas detectados nos cursos de gra
duação e exigem uma atuação inte
grada de docentes, alunos e 
funcionários”, explica o pró-reitor.

Diagnóstico e ação — O esfor
ço de avaliação dos cursos de gra
duação da Universidade realizado 
nos últimos anos permitiu traçar um 
diagnóstico claro da área. Com ba
se nos dados coletados, que apon
tam problemas de infra-estrutura, 
de didática e de currículos que ne
cessitam ser readaptados à realida
de de mercado, é agora possível ini
ciar um plano de ação que deverá 
ser efetivado ao longo da atual ad
ministração.

Um dos pontos que mais vêm 
preocupando os dirigentes da Uni
versidade é o alto índice de evasões. 
O índice médio da Unicamp é de 
22%. Embora seja seguramente um 
dos menores do país, está acima do 
índice das universidades da primei
ra linha internacional, que é de 
12%. Uma análise acurada da dis
tribuição das evasões referente ao 
período de 1970 a 1991 pelo coor
denador da Diretoria Acadêmica 
(DAC), Antonio Faggiani, no tra
balho intitulado “O comportamento 
acadêmico nos cursos de graduação 
da Unicamp”, permite concluir 
“que 58,5% das evasões ocorrem 
até o quarto semestre. Do quarto ao 
oitavo, esse percentual é de 26,2 %, 
e do nono ao último semestre de 
permanência de aluno evadido o 
percentual é de 15,3%”.

Ao lado das evasões, o estudo 
mostrou que a repetência, cuja mé
dia no mesmo período é de 11%, 
atinge 60% a 70% em disciplinas 
básicas como Cálculo I, Física I e 
Geometria Analítica. As atividades 
suplementares de Cálculo e Física 
já  começam a ser implementadas a 
partir do dia 20 deste mês. O qua
dro das evasões e das repetências, 
que se torna mais crítico nos qua
tro primeiros semestres dos cursos, 
demonstra, de acordo com Tomaz 
Vieira, a necessidade de um inves
timento direcionado aos primeiros 
anos.

Avaliação — O plano de ação 
não se restringe, porém, à melho
ria da infra-estrutura e ao acompa
nhamento do aproveitamento dos 
alunos. Ele abrange também uma 
avaliação do próprio desempenho 
dos docentes na sala de aula. Al
gumas experiências de avaliação 
dos docentes feitas por alunos têm 
mostrado, segundo Tomaz Vieira, 
que o aluno, via de regra, faz uma 
análise madura do trabalho do pro
fessor. Isto porque, ao mesmo tem
po em que atribui nota alta ao pro
fessor considerado simpático, não 
confunde a avaliação quando o item 
é didática ou contribuição para o 
aprendizado. As notas variam inde
pendentemente do professor ser 
considerado “boa-praça”. Para ob
ter um conjunto de informações 
ainda mais representativas do que 
o propiciado pelo simples preenchi
mento de questionários, um grupo 
de professores do Departamento de 
Estatística está trabalhando em um 
projeto de análise de dados que pos
sibilita uma visão bastante abran
gente do desempenho dos docentes 
e da própria Unidade. Segundo o 
pró-reitor, esse trabalho está sendo 
feito com a participação das unida
des, através de seus coordenadores 
de graduação, para que as especi- 
ficidades de cada uma possam ser 
levadas em consideração.

A opinião dos docentes sobre a 
graduação está também sendo afe
rida através de questionários aber
tos distribuídos às unidades. Esses 
questionários já foram encaminha
dos a uma parcela dos docentes pa
ra uma amostragem de opiniões. 
Com base nos resultados será ela
borado outro questionário, desta 
vez fechado, para facilitar a tabu
lação dos dados e para o qual a Uni
versidade espera contar com a opi
nião da totalidade dos docentes. As 
críticas e sugestões dos professores, 
somadas à avaliação dos alunos, de
verão determinar as mudanças a se
rem imprimidas nos cursos.

Tutores — O programa de 
acompanhamento ao aluno já exis
te na Unicamp há dois anos. Foi in
troduzido pela Comissão Executi
va do Vestibular (Comvest). O 
programa será agora ampliado atra
vés de um projeto piloto para as dis
ciplinas de Física I e Cálculo I, 
através do Programa de Apoio Di
dático ao Estudante de Graduação 
(PAEG), e deverá ser estendido a 
todas as áreas da Universidade. Es
sas disciplinas terão coordenadores 
que acompanharão o trabalho dos 
tutores.

Existe também a recomendação 
de que, para as disciplinas básicas 
que vêm apresentando um alto ín
dice de repetência, sejam selecio
nados os melhores professores da 
casa. O aluno que tiver um rendi
mento insuficiente será convocado 
para as aulas de reforço. Essas au
las, a serem ministradas por alunos 
de graduação ou de pós-graduação 
— que receberão bolsas de cerca de

R$ 200,00 por mês —, deverão pos
sibilitar a recuperação do aprendi
zado.

Grupos PET — Outrà ativida
de pouco explorada na Unicamp 
são os Grupos PET (Programa Es
pecial de Treinamento) da Capes. 
Criado em 1978 com o objetivo de 
aprimorar a formação acadêmica 
dos alunos de graduação sob super
visão de um docente, os grupos

PET estão sendo estimulados pela 
atual administração.

Os grupos, de acordo com o 
pró-reitor de Graduação, devem ser 
compostos por até 12 alunos que re
cebem bolsas de estudos mensais. 
Os docentes responsáveis pelos 
grupos também contam com bolsas 
da Capes. Além disso, os grupos 
têm suas atividades financiadas por 
taxas acadêmicas previstas para es
sa finalidade. A Unicamp conta

atualmente com apenas dois grupos 
PET em funcionamento. No mês 
passado, propostas para implanta
ção de cinco outros grupos foram 
encaminhadas à Capes.

Fundo de Apoio — A criação 
recente de um Fundo de Apoio ao 
Ensino de Graduação, que se des
tina, por exemplo, à concessão de 
bolsas ao Programa de Apoio Di
dático ao Estudante de Graduação 
(PAEG) é outra das medidas em 
curso. A Pró-Reitoria de Gradua
ção da Unicamp pretende lançar 
mão de todos os recursos institucio
nais e externos para aprimorar os 
cursos da Universidade e o rendi
mento dos alunos.

O plano de metas para melho
rar a estrutura dos cursos de gra
duação da Unicamp já foi delinea
do. Ele pressupõe os objetivos a 
serem perseguidos, os meios para 
que esses objetivos sejam alcança
dos, os obstáculos a serem enfren
tados e a forma de superá-los, bem 
como a aferição dos resultados. 
Com isso a instituição espera cor
rigir os problemas verificados na 
área e fazer com que a graduação 
conquiste melhores níveis de dedi
cação e desempenho. (G.C.)O pró-reitor Tomaz Vieira: aprimoramento da graduação.
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Estudo da Unicamp 
joga luz no tratamento 

da esclerodermia Er
Trabalho desenvolvido pelo geneticista Edwal de Freitas, 

da FCM, mostra que é possível controlar o aumento 
desordenado da produção de colágeno, a causa da doença

Descrita pela literatura mé
dica desde o final do sécu
lo passado, a escleroder

mia não é uma doença comum. 
Atinge dez pessoas em cada mi
lhão de habitantes. Manifesta-se 
de forma sistêmica ou localizada, 
em forma de placas. Provoca o en- 
rijecimento da pele e da muscula
tura de órgãos internos como pul
mões, intestinos e rins. É uma 
doença de evolução lenta mas le
va ao óbito em algumas de suas 
manifestações mais severas. O fa
tor hereditário pode influenciar no 
surgimento da patologia.

Identificada a doença, o trata
mento tem sido paliativo. Tratam- 
-se os sintomas e não a causa. 
Pesquisa realizada no Departa
mento de Genética Médica da Fa
culdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp pelo derma
tologista e geneticista clínico Ed
wal de Freitas mostra que é pos
sível co n tro la r o aum ento  
desordenado da produção de co
lágeno (proteína intercelular que 
forma os tecidos fibrosos), ele
mento desencadeador da esclero- 
dermia.

O novo tratamento vem sendo 
aplicado com sucesso. Ele inibe 
a produção do colágeno a partir 
da oitava inoculação de fibroblas- 
tos, que são obtidos a partir de 
cultura de células e posteriormen
te injetado no paciente. Esse pro
cedimento, de acordo com o ge
neticista, é inédito, e permite a 
melhora das lesões vasculares e 
devolve a elasticidade da pele.

Manifestações — A esclero
dermia sistémica pode se manifes
tar de diferentes formas, como o 
endurecimento da pele (fibrose 
dos vasos sangüíneos, levando à 
necrose de extremidades; o enri- 
jecimento do esôfàgo, com difi
culdades de deglutição e refluxo 
gástrico, o que pode levar ao de
senvolvimento de câncer; a fibro
se do intestino, com contispação 
e diarréias; a fibrose dos tecidos 
renais, que pode resultar em in
suficiência renal com óbito e dor 
articular com dificuldades de mo
vimentos.

Quando a doença surge em 
forma de placas, ela ocorre loca- 
lizadamente, podendo se ampliar 
e multiplicar-se em vários locais, 
caso não seja realizado o trata
mento para impedir sua progres
são. As manchas escurecem aos 
poucos e mudam de tonalidade. O 
tecido da pele onde as manchas 
aparecem toma-se mais rígido, 
podendo inclusive causar atrofia 
dos músculos.

Sintomas — O diagnóstico da 
doença é possível com o surgi-, 
mento de sintomas como o endu
recimento dos dedos (esclerodac- 
tilia), e espasmos de vasos 
conhecido como fenômeno de 
Reynaud. A isquemia das extre
midades com dor é muitas vezes 
confundida com artrite reumatói- 
de. Na manifestação da esclero
dermia, o tecido subcutâneo vai 
sendo substituído por fibras de 
colágeno e observam-se espasmos 
dos vasos (úlcera na polpa digi

tal, levando à necrose). Outro sin
toma conhecido ocorre no esôfa
go: a pessoa com eça com  
dificuldade de ingerir alimentos 
sólidos e depois líquidos.

No final da década de 70 teve 
início o transplante de fibroblas- 
tos em pessoas que nascem com 
ausência de determinadas enzi
m as, quando infe- 
riu-se que os fibroblastos implan
tados poderiam eventualmente 
corrigir em parte essa deficiência, 
funcionando como suplementação 
enzimática. Isto porque pacientes 
portadores de esclerodermia (es- 
clerose sistémica progressiva) 
apresentam elevados níveis de pró- 
-colágeno em culturas de fibro
blastos como resultado de um au
mento na transcrição do gen 
correspondente.

Experimento inovador — Os
experimentos laboratoriais foram 
realizados por Freitas, pelo gene
ticista Walter Pinto Jr. e pelo reu- 
matologista João Francisco Mar
ques Neto, ambos também da 
Unicamp. Com base nos resulta
dos alcançados, os pesquisadores 
concluíram que fibroblastos cul
tivados após a 20? geração pro
duzia um inibidor da produção de 
pró-colágeno e portanto poderiam 
beneficiar pacientes portadores de 
esclerodermia quando fossem pa
ra eles transplantados.

A partir dessa idéia iniciou-se 
o processo de transplante de cer
ca de 2 ml de fibroblastos obtidos 
com a cultura, inoculando-os de 
forma subcutânea.

Edwal de Freitas, da FCM: tratamento de pele.

As culturas na Unicamp tive
ram início em 1989 e os resulta
dos, cuja avaliação clínica foi rea
lizada por Marques Neto, foram 
divulgados pelo reumatologista 
em congressos internacionais na 
Europa e nos Estados Unidos no 
ano de 1991. Pesquisadores ame
ricanos publicaram artigo sobre o 
assunto no períodico internacio
nal Archives o f Dermatology em 
1994, onde apresentam resultados 
com cultura de fibroblastos admi
tindo também a existência de ini
bidores da produção de colágeno 
após cultivo, “ resultado que tí
nhamos previsto cinco anos an
tes”, explica Freitas.

A nova terapêutica foi usada 
em aproximadamente 50 pacien
tes com esclerodermia de placas 
(35 pacientes) e algumas sistémi
cas (15). A maior parte teve de

saparecimento quase completo 
dos sintomas. Pequena parte mos
trou estacionamento da doença e 
uma minoria não apresentou al
terações. Essas pesquisas devem 
prosseguir para a verificação de 
outros fatores que influem no pro
cesso da permanência e ativida
de dos fibroblastos no organismo 
receptor.

O índice de cura da doença foi 
considerado satisfatório pelo pes
quisador. O grande fator limitan
te do trabalho é o custo da cultu
ra que pode girar entre US$ 1.500 
a US$ 2.000, dificultando o aces
so a pessoas de menor poder aqui
sitivo. Todos os casos estudados 
foram contemplados com exames 
histopatológicos, ratificando-se 
assim os dados clínicos que já  
apontavam as melhoras ou cura 
total dos pacientes. (G.C.)

Correção da uretra tem nova técnica cirúrgica
Urologistas da Unicamp utilizam a mucosa da boca em substituição ao método tradicional

0  estreitamento da uretra 
masculina, fenômeno que, 
além de desconforto na 

micção, causa infecções e proble
mas de natureza psicológica, po
de ser agora contornado mais fa
cilmente. Adquirido por traumas 
(quedas ou acidentes automobilís
ticos) ou por fatores de natureza 
congênita, essa patologia, para ser 
corrrigida, exigia uma série de in
tervenções cirúrgicas. Esse proce
di nento não oferecia, porém, re- 
suiíados positivos em cerca de 
20% a 30% dos casos, obrigando 
esses pacientes a uma vida cheia 
de limitações.

Par? atender aos casos com re
sultados negativos, os urologistas 
Cássio Riccetto e Paulo César Pal
ma — do Departamento de Uro
logia da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp — 
testaram com êxito uma nova téc
nica cirúrgica. Em lugar do uso 
convencional da mucosa da bexi
ga para a correção da uretra mas
culina, a técnica utiliza a mucosa 
da boca do paciente, que oferece 
menores riscos.

Mucosa vesical x oral — O es
treitamento do canal da uretra-
- masculina ou a feita parcial con-

Paulo Palma e Cássio Riccetto: recuperação plena.

gênita da uretra implicam em 
problemas psicológicos e de na
tureza social. Devido à seqüela fí
sica, o homem não consegue di
recionar o jato da urina, sendo 
obrigado a urinar sentado.

De maneira geral, os adultos 
com problemas congênitos de au
sência parcial da uretra são pou
cos. São pessoas que vêm de re
giões do país onde a técnica ainda 
não é aplicada ou pacientes urba
nos que sofreram fraturas dos os
sos da bacia com compressão do 
canal da uretra ou até mesmo rup

tura. Com o órgão lesado a pato
logia toma-se crônica. O proble
ma congênito de ausência parcial 
da uretra atinge um em cada 1.500 
indivíduos.

Nova técnica — Na cirurgia 
convencional, o tecido para a con
fecção do enxerto é retirado da 
própria região do pênis ou da be
xiga. Já a nova técnica utiliza a 
mucosa da boca do paciente. As 
vantagens são múltiplas: facilida
de de acesso, região mais resisten
te e o tecido é mais forte. A cirur
gia dura cerca de três horas e é

Visão lateral da lesão.

realizada em tempo único com re
cuperação plena.

A técnica desenvolvida na Uni
camp pode ser utilizada nos casos 
congênitos ou em hipospádia 
(quando a ponta do canal da ure
tra, em lugar de sair na ponta do 
pênis, termina antes de sua posi
ção natural). Nos casos congêni
tos a correção é feita a partir dos 
dois anos de idade.

Antes de se chegar ao estágio 
atual foi realizado um estudo ex
perimental com 12 cães. Em cada 
um dos cães foi realizada cirurgia

da mucosa oral e da vesical. Após 
os estudos micro e macroscópicos 
nos animais verificou-se que os 
dois tipos de enxerto apresentavam 
resultados semelhantes, não haven
do perda do material enxertado. 
Além disso observou-se também 
a integridade das características do 
tecido.

Esse procedimento foi baseado 
na revisão da literatura no perío
do de 1992 a 1994, que indicava 
bons resultados com a realização 
da cirurgia a partir da mucosa 
oral. Como os testes laboratoriais 
realizados na Unicamp comprova
ram resultados idênticos ao da téc
nica convencional, inferiu-se que 
a técnica da mucosa oral deveria 
ser escolhida para os casos mais 
complexos.

Aplicada com êxito em três 
pessoas — duas crianças e um 
adulto —, a descrição do trabalho 
foi apresentada no 3? Congresso 
Paulista de Urologia, no final de 
outubro passado, cabendo-lhe o 
segundo prêmio de atualização 
científica oferecido pelo laborató
rio farmacêutico alemão Hoescht. 
O mesmo texto, com as adaptações 
necessárias, está agora sendo sub
metido à apreciação de uma revista 
estrangeira da área, para publica
ção. (G.C.)
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Deficiência que pode ser eficácia
( -------------------------------- ^

O que é 
síndrome 
de Down

Síndrome de Down é uma 
anormalidade genética provoca
da pela presença de um cromos
somo adiciona] no par 21, cien
tificamente denominada trisso- 
mia do 21. Pode ser causada ain
da pela translocação de parte do 
cromossomo 21 ou por casos de 
mosaicismo, em que parte das 
células foram atingidas pela 
anomalia. Esta síndrome leva os 
portadores a apresentar atrasos 
no desenvolvimento verbal, 
mental e motor, resultando no 
último caso na feita de coorde
nação e na incapacidade de con
trolar de forma adequada os 
próprios movimentos. O primei
ro cientista a identificar a sín
drome foi Sir Langdon Haydon 
Down, em 1866. As semeihan- 
ças faciais entre os portadores da 
deficiência e a população da 
Mongólia levaram seu descobri
dor a chamá-la inicialmente 
idiotia mongólica ou mongolis- 
mo. Entretanto, para evitar qual
quer conotação pejorativa na re
ferência à doença, a comunida
de científica convencionou o uso 
da expressão “síndrome de 
Down”. (P.C.N.)_________

Estudo revela 
capacidade motora 

do portador da 
síndrome de Down

Estudo analisa o discurso esquizofrênico

Estudo desenvolvido nos Es
tados Unidos pelo pesquisa
dor Gil Lúcio Almeida, 

professor do Instituto de Reabilita
ção de Campinas (Ircamp), manti
do pela Unicamp, pode contribuir 
para mudar a concepção que a fi
sioterapia tem a respeito da capa
cidade dos portadores da síndrome 
de Down de controlar seus movi
mentos. Conforme constatou o es
pecialista, esses deficientes são ca
pazes de ativar seus músculos de 
maneira apropriada se lhes forem 
dadas as condições de praticar os 
movimentos referidos, conseguindo 
realizá-los com a velocidade de 
uma pessoa neurologicamente nor
mal, porém com maior precisão. 
Devido à capacidade de manter a 
acuracidade do movimento mesmo 
em altas velocidades, de transferir 
o aprendizado de um contexto para 
outro, de atingir um bom nível de 
desempenho motor num tempo ra
zoável e de manter essa produtivi
dade durante várias repetições, os 
portadores da síndrome podem ser, 
de acordo com o pesquisador, ex
celentes candidatos para trabalhos 
que exijam esses requisitos, como 
os executados numa linha de mon
tagem industrial.

Gil desenvolveu esta pesquisa 
com a participação dos professores 
Daniel Corcos, da University of Il
linois at Chicago, e Mark Latash, 
do Rush Medicai Center. Ele trei
nou oito pacientes portadores da 
síndrome de Down na execução de 
1.100 movimentos de flexão do co
tovelo direito, num ângulo de 36 
graus. Antes e depois do treino os 
pacientes ainda foram testados em 
quatro outras distâncias (18, 36, 54 
e 72 graus) com o braço em dife
rentes posições iniciais.

Sentados numa cadeira, e orien
tados por um monitor de vídeo de 
computador, eles eram induzidos a 
mover uma barra de metal leve no 
plano horizontal. A imagem mos
trava a posição inicial do braço e 
um alvo sinalizando a distância com 
que o movimento deveria ser exe
cutado. O computador também me
dia o ângulo, a velocidade e a ace
leração média dos movimentos

Gil Lúcio exibe filme científico: movimentos mais rápidos sem perda de precisão inicial.

executados, e registrava por eletro- 
miografia a atividade dos músculos 
agonistas (os bíceps, geradores da 
força responsável pelo início do 
movimento) e antagonistas (os tri
ceps, que freiam o movimento ge
rado) envolvidos na ação.

Ao comparar os resultados dos 
testes, Gil observou que a ativida
de muscular inicialmente fraca dos 
portadores da síndrome, com mo
vimentos bastante lentos, intensi
ficou-se após a repetição dos 1.100 
movimentos de flexão com 36 
graus. Com o treino eles passaram 
a ativar os músculos com maior in
tensidade, gerando maior força e 
uma velocidade duplamente supe
rior, com resultados similares àque
les obtidos com pessoas neurologi
camente normais submetidas a 
treinamento similar. O que mais 
surpreendeu o pesquisador, contu
do, foi a precisão dos movimentos 
mesmo em velocidades altas. 
“Quando alguém faz movimentos 
rápidos, a tendência é ocorrer er
ros. Os pacientes testados moveram 
a barra lentamente antes do treino, 
mesmo tendo sido solicitados a mo
ver rapidamente, mas o fizeram 
com grande acuracidade. No entan
to, depois do treinamento, eles au
mentaram significativamente a ve
locidade dos movimentos e con

seguiram manter a precisão inicial”, 
constatou o pesquisador.

Prognóstico injusto — O estu
do foi publicado na edição de no
vembro último da conceituada re
vista Physical Therapy. Amparado 
por ele, Gil adverte para o risco de 
comparações entre portadores da 
síndrome de Down e pessoas con
sideradas neurologicamente sãs sem 
que sejam oferecidas aos primeiros 
condições para aprender a realizar 
tarefas motoras. “Uma comparação 
injusta pode levar a um prognósti
co pessimista a respeito do poten
cial desses indivíduos de realizar 
uma tarefa motora. Como resulta
do, a sociedade e os profissionais 
que trabalham com eles podem per
der uma excelente oportunidade de 
explorar adequadamente suas capa
cidades”, defende o professor da 
Unicamp. Para ele, em vez de 
atribuir a uma causa orgânica as di
ficuldades de movimento observa
das, deve-se identificar e explorar 
pontos positivos do controle motor 
desses deficientes.

Em suas pesquisas Gil ainda não 
identificou nenhuma característica 
no controle dos movimentos dos 
portadores da síndrome que pudes
se ser associada com a disfunção ce- 
rebelar. O pequeno tamanho do ce- 
rebelo, a pouca quantidade de

mielina (substância envolvida na 
transmissão do impulso nervoso) 
nos neurônios e a redução do núme
ro de conexões neuronais no córtex 
motor são tradicionalmente apresen
tadas pela literatura médica como 
causas das deficiências no sistema 
motor. Estas provocariam a flacidez 
muscular (hipotonia), dificultando 
a manutenção da postura dos mem
bros contra as forças da gravidade, 
e resultariam na incapacidade do de
ficiente de ativar os seus próprios 
músculos de forma apropriada.

Embora a conclusão de seu tra
balho a princípio contrarie a opi
nião médica corrente, Gil pondera 
que não se trata de afirmar que os 
portadores da síndrome de Down 
estejam isentos de problemas orgâ
nicos. Em estudos futuros ele de
seja explorar as funções do cerebro- 
cerebelo e do vestibulocerebelo, 
responsáveis pela coordenação mo
tora e pela estabilidade postural, 
respectivamente, e aprofundar as 
informações reunidas até agora. O 
pesquisador também observa que os 
resultados obtidos nos Estados Uni
dos têm que ser interpretados com 
bastante cautela por se referirem ao 
desempenho de um grupo de defi
cientes norte-americanos.

Antes de fazer generalizações, o 
professor deseja realizar o estudo 
com portadores brasileiros da sín

drome de Down e aumentar a com
plexidade das tarefas para verificar 
se são capazes de aplicar o que 
aprenderam durante a execução de 
movimentos simples em tarefas 
mais complexas numa linha de 
montagem. Rara continuar sua pes
quisa, Gil trabalha para instalar na 
Unicamp um laboratório específi
co na área e, para divulgar outros 
trabalhos científicos, já organiza a 
3? Conferência Internacional em 
Controle Motor em Indivíduos Por
tadores da Síndrome de Down, pre
vista para ocorrer na Universidade 
no final do próximo ano.

Graduado em fisioterapia, Gil é 
mestre em educação especial, espe
cialista em desenvolvimento infan
til pela Iowa State University e com 
pós-doutorado em controle motor 
pela University of Illinois at Chi
cago e pelo Rush Medicai Center. 
(P.C.N.)

Trabalho traz 
contribuição 
à psiquiatria 
não-ortodoxa

A traída por rupturas discursi
vas que fogem do comum, a 
lingüista Mariluci Novaes 
acaba de apresentar, junto ao Institu

to de Estudos da Linguagem (IEL) da 
Unicamp, um trabalho de doutora
mento que aborda o discurso e a lin
guagem dos esquizofrênicos. Longe 
da pretensão de formular um nova hi
pótese sobre a doença, ela apresenta 
uma contribuição à psiquiatria não- 
-ortodoxa, à psicanálise, à psicologia 
e principalmente à lingüística, já que 
uma nova teoria da enunciação pre
cisa ser pensada a partir de dizeres 
que apresentam particularidades e si
milaridades com outros.

Depois de obter o título de mes
tre em psicolingüística pela Univer
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Mariluci buscou estudar a 
fala na esquizofrenia para atenuar o 
peso que paira sobre o indivíduo que 
sofre dessa doença. Seu enfoque dos 
efeitos dos dizeres nas esquizofrenias

sobre o outro visou exatamente a in
cluir a semelhança na consideração 
desses dizeres, restituindo a eles os 
seus lugares de “dizeres legítimos”, 
apesar da diferença.

“No diagnóstico da esquizofrenia 
a linguagem é vista apenas como ma
nifestação da desordem mental. Essa 
atitude coloca a loucura numa dife
rença vista como exclusão, uma vez 
que o especialista não entende a fala 
do sujeito”, explica Mariluci. Como 
o esquizofrênico tem um percurso 
próprio na fala, a linguagem acaba se 
tornando o instrumento mais eficaz de 
identificação da esquizofrenia, sem 
excluir os distúrbios de comporta
mento.

Cartola de mágico — Para o tra
balho intitulado “Os dizeres nas es
quizofrenias: uma cartola sem fundo”, 
Mariluci foi orientada pela docente 
Cláudia Thereza Guimarães de Le
mos. Durante um ano ela visitou o 
Hospital Universitário Pedro Ernes
to, da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ), gravou entrevis
tas e coletou material escrito de qua
tro indivíduos diagnosticados como 
esquizofrênicos.

A convivência com os pacientes 
mostrou a ela que, diante do dizer na 
esquizofrenia, a pessoa se sente pre

Mariluci: manifestação da desordem mental.

sa ao efeito de estranhamento da fa
la, que advém das semelhanças e di
ferenças com outros modos de falar. 
Para ilustrar melhor, ela usa como 
analogia o mundo da mágica: “O má
gico apresenta uma cartola vazia, en
fia um coelho e por esse ato causa um 
estranhamento em quem o assiste, na 
expectativa de que algo vai sair de 
dentro da cartola”, diz a pesquisado
ra. “Então, o dizer seria a cartola, en
quanto a línjua e o discurso represen

tariam o objeto nela introduzido. O 
dizer na esquizofrenia toma-se uma 
cartola sem fundo porque os sentidos 
que poderiam ser antecipados pela 
língua e pelo discurso se colocam co
mo impossíveis de serem capturados”.

Segmentos imprevisíveis — Ao
estudar o material obtido com os qua
tro pacientes do hospital carioca, Ma
riluci constatou, por exemplo, em um 
deles, que as palavras por ele apre

sentadas eram fragmentadas tanto em 
unidades previsíveis na língua quan
to em segmentos imprevisíveis. Por 
exemplo, a palavra cometa, nome de 
uma empresa de ônibus, tinha como 
algumas variáveis as palavras “comi- 
-tinha”, “come-ti-dô”, “comi-tia”.

“fora a psiquiatria”, diz a lingüis
ta, “a linguagem reflete exatamente o 
pensamento. Mas na minha visão de 
lingüista a linguagem tem uma espe
cificidade própria que não pode ser 
negada. É uma redução grosseira su
por que a linguagem só tem a função 
de instrumento de manifestação de de
sordens mentais. Isso porque um ou
tro sujeito vai estar nessa linguagem 
e os dizeres vão ser vistos com seus 
efeitos afetando o sujeito e o outro no 
dizer”.

Mariluci diz que a questão de seu 
estudo é afetada pela psicanálise na
quilo que seu olhar de lingüista incor
pora formulações da psicanálise acer
ca dos dizeres. O trabalho de Mariluci 
não acaba com o doutoramento. Ela 
pretende desenvolver uma espécie de 
oficina da palavra ou da fala, no Rio 
de Janeiro, junto a algum hospital psi
quiátrico. “Seria como um espaço on
de o louco poderia falar e ter uma es
cuta diferente, que não a do médico 
ou do psicanalista”, conclui. (C.P.)
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Software aprimora cirurgia

Pesquisador da FEE desenvolve gerador de sinais

Cirurgião plástico 
antecipa na tela 
procedimentos a 
serem adotados

C irurgias para correção de 
deformidades e traumas 
craniofaciais poderão ser 
executadas com maior precisão 

graças ao método desenvolvido na 
dissertação de mestrado defendi
da pelo cirurgião plástico Luiz 
Antonio Athayde Cardoso, em ja 
neiro último, na Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Uni- 
camp. Orientado pelo cirurgião 
plástico Cássio Raposo do Ama
ral, presidente da Sociedade Bra
sileira de Pesquisa e Assistência 
para Reabilitação Craniofacial 
(Sobrapar), ele ampliou as possi
bilidades de uso de um programa 
de computador para reconstrução 
tridimensional de imagens. O 
software toma-se um poderoso 
aliado no planejamento de cirur
gias da região orbitária humana 
(onde localizam-se os olhos), 
comprometida em 60% das pato
logias atendidas pela cirurgia cra
niofacial.

Cardoso desenvolveu um estu
do morfométrico da região orbi
tária por meio da reconstrução tri
dimensional computadorizada de 
imagens tomográficas. O objetivo 
do trabalho foi demonstrar que era 
possível, com recursos médico- 
-computacionais disponíveis na 
Universidade e sem nenhum tipo 
de investimento adicional, facili
tar o planejamento de cirurgias da 
região orbitária, permitindo aos 
médicos conhecer visualmente e 
de forma não invasiva qual o tipo 
de procedimento cirúrgico a ser 
adotado para cada paciente.

nervos sensitivos e motores. As 
medidas obtidas da dissecção ana
tômica foram confrontadas com 
as da análise computadorizada 
proporcionada pelo “3D View- 
nix” e o resultado mostrou não 
haver diferença estatisticamen
te significativa entre ambas. “A 
análise dos resultados é compa
tível com sua aceitação para uso 
clínico e nos permite empregar 
a metodologia com segurança”, 
conclui Cardoso. “Ao visualizar 
por meio do software as dimen
sões dos elementos da região 
orbitária de um paciente a ser 
operado, o médico poderá, de for
ma confiável, antecipar os proce
dimentos cirúigicos a serem ado
tados”, diz ele.

Luiz Antonio Cardoso: estudo morfométrico da região orbitária.

Segundo ele, estudos antropo- 
métricos da região orbitária mais 
empregados hoje constituem-se 
em radiografias comuns e tomo- 
grafia computadorizada. A re
construção tridimensional de ima
gens, porém, vem se mostrando 
um bom método, principalmente 
em casos de deformidades seve
ras, devido à informação propor
cionada pela imagem em perspec
tiva. “A dúvida era saber se essa 
tecnologia é confiável ao ponto de 
reproduzir com fidelidade as me
didas quantitativas dos objetos em 
estudo e se poderia servir para 
aplicações clínico-cirúrgicas”, ob
serva o médico, que a partir des

se questionamento buscou validar 
sua metodologia.

Cadáveres — No estudo mor
fométrico ele utilizou cinco cabe
ças de cadáveres humanos com 
região orbitária íntegra e as sub
meteu a exame de tomografia 
computadorizada no Hospital das 
Clínicas da Unicamp (HC). A 
partir de cortes tomográficos dis
tanciados 1,5 milímetro entre si, 
realizou a reconstrução tridimen
sional de imagens com uso do 
software “3DViewnix”. Desenvol
vido pelo Grupo de Processamen
to de Imagens Médicas do Depar
tam ento de R adiologia da

Universidade da Pennsylvania 
(Estados Unidos), o software tem 
aplicações em vários campos da 
Medicina e está disponível na Fa
culdade de Engenharia Elétrica 
(FEE) da Unicamp.

Para obter os parâmetros de 
comparação necessários, Cardo
so selecionou cinco tipos de me
didas lineares e dois tipos de me
didas volumétricas da região 
orbitária dos cadáveres examina
dos, segmentando-a em três ele
mentos: parede óssea, olho e ner
vo óptico, e os tecidos moles que 
compõem o conteúdo orbital, 
constituído de músculos, glându
la lacrimal, gordura, artérias e

Aplicações — A técnica pode 
ser aplicada na correção de pato
logias que acometem a cavidade 
orbitária e sua relação com o glo
bo ocular, como a exoftalmia 

.(quando ocorre a protrusão do 
globo ocular para fora da cavida
de) e a enoftalmia (a retração do 
globo ocular para o interior da ca
vidade orbitária). Inicialmente, 
dois pacientes com exoftalmia se
rão operados na Sobrapar com a 
metodojogia desenvolvida por 
CardosO.

Outra aplicação é na área de 
cirurgia reconstrutora de face. A 
partir da reconstrução tridimen
sional permitida pelo “3D View- 
nix” um computador, acoplado a 
um terminal de manufatura, re
produz a face do paciente num 
molde de acrílico que pode ser 
posteriormente esculpido em for
ma de retalho osseomiocutâneo 
para reconstruir a região afetada. 
De acordo com o cirurgião plás
tico, esse será o passo seguinte no 
domínio da técnica. (P.C.N.)

Vinte unidades 
já  funcionam 

nos laboratórios 
da faculdade

Um grupo de técnicos do 
Laboratório de Processa
mento de Sinais da Facul

dade de Engenharia Elétrica 
(FEE) da Unicamp, sob orienta
ção do professor José Geraldo 
Chiquito, desenvolveu um gera
dor de sinais de baixo custo e que 
substitui com vantagens equipa
mentos similares existentes no 
mercado. Vinte unidades do apa
relho, batizado de “SQ 1010”, 
encontram-se em funcionamento 
nos laboratórios da FEE e têm, 
como principal diferencial técni
co, a capacidade de produzir on
das senoidais de grande pureza 
espectral. Para isso, foi utilizado 
na fabricação um circuito deno
minado “Ponte de Wien”, rara
mente encontrado em geradores 
com freqüência até 10 MHz, fai
xa coberta pelo equipamento pro
duzido pela Unicamp.

Geradores de sinais são em
pregados em testes de equipamen
tos eletro-eletrônicos e permitem 
aos técnicos verificar se o funcio
namento ocorre de acordo com as 
especificações do projeto. O sinal 
do circuito eletrônico ou aparelho 
que se deseja testar, seja um pro
saico rádio de pilha ou um sofis
ticado satélite para telecomunica
ções, é simulado pelo gerador e 
visualizado em forma de ondas na 
tela de um osciloscópio.

Existem geradores com as 
mais diferentes freqüências e pa
ra as mais variadas aplicações 
mas, no Brasil, os aparelhos que 
cobrem 95 % das necessidades de 
uso apresentam freqüência de 1 
MHz, capazes de simular um si
nal elétrico com um milhão de ci
clos por segundo. Muito utiliza
dos em escolas técnicas, labora
tórios de universidades, indústrias 
e oficinas de manutenção, esses 
geradores costumam apresentar 
deficiências técnicas e têm custo 
alto de reposição, o que, na área 
educacional, limita seu uso pelos 
estudantes.

Solução interna — Ao cons
tatar o problema entre seus pró
prios alunos, o professor Chiqui
to, do Laboratório de Processa
mento de Sinais, idealizou em 
1989 o projeto de um gerador que 
pudesse atender as necessidades 
de diferentes laboratórios da fa
culdade. O protótipo ficou pron
to no ano seguinte, com a cola
boração de alunos da FEE e de 
escolas técnicas de Campinas, e 
após quatro anos de aperfeiçoa
mento o produto final superou as 
expectativas. “A proposta inicial 
era dar aos alunos a oportunida
de de se desenvolverem com um 
projeto real de trabalho. Acaba
mos fabricando um gerador que 
atende especificações técnicas não 
encontradas no mercado nacio
nal”, avalia Chiquito.

Segundo ele, o “SQ 1010” se 
diferencia dos concorrentes pelo 
uso da “Ponte de Wien”, que per
mite a geração de sinais senoidais

de alta qualidade. A utilização do 
circuito “Ponte de Wien” é res
trita pela maioria dos fabricantes 
a geradores com freqüências de 
até 1 MHz devido às dificuldades 
técnicas de se atingir maiores fre
qüências com esse tipo de circui
to. O equipamento projetado na 
Unicamp gera sinais numa fre
qüência dez vezes superior e nem 
por isso exigiu recursos vultosos: 
sua fabricação consumiu compo
nentes disponíveis nos laborató
rios da própria faculdade.

Outra vantagem do aparelho 
apontada por Chiquito é sua ca
pacidade de produzir, além da on
da senoidal de qualidade superior, 
a onda quadrada, normalmente 
não gerada pelos similares e mui
to utilizada em testes de circuitos 
digitais, e os pulsos, sinais empre
gados em avaliações de circuitos 
de vídeo. Chaves de comando ele
trônicas que respondem a um sua
ve toque de dedos e não necessi
tam ser empurradas como as 
teclas mecânicas convencionais 
facilitam a operação e conferem 
maior durabilidade ao “SQ 1010”.

O gerador de sinais teve um 
precedente igualmente bem suce
dido. Em 1988, também para su
prir necessidades internas, a FEE 
desenvolveu projeto de uma fon
te de alimentação utilizada para 
alimentar circuitos elétricos com 
as tensões contínuas necessárias 
ao seu funcionamento. As 20 uni
dades do equipamento fabricadas 
na época permanecem funcionan
do nos laboratórios da faculdade. 
(P.C.N.) José Chiquito: atendimento à demanda interna.
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Projeto investiga tecnologia da fala
Sistema reconhece 

a fala e facilita 
interação com 

serviço acessado

P esquisa interdisciplinar desenvol
vida pelo  D epartam ento  de L in 
güística do  Institu to  de  Estudos 

da L inguagem  (IEL) e pelo  L aborató
rio  de Processam ento Digital de Sinais 
da Faculdade de Engenharia E létrica  
(FE E ) está colocando a U nicam p na 
vanguarda das pesquisas brasileiras em 
ciência e tecnologia da fala. Essa é um a 
área ainda incipiente no país, m as que 
no Japão, Estados U nidos e E uropa é 
responsável pelos avanços introduzidos 
nos serviços de acesso telefônico a ban
cos de dados.

O s sistem as baseados nessa tecno
logia perm item  não só a transm issão de 
inform ações em  form a de voz artificial, 
em  substituição à técnica convencional 
de gravações de inform ações com  lo
cutores, com o tam bém  são capazes de 
reconhecer a fala, entender e executar 
ordens pronunciadas pelos usuários. 
P rotótipo de conversor texto-fala para 
a língua portuguesa já  funciona na Uni
versidade e é o p rim eiro  a incorporar 
tratam ento lingüístico detalhado. O tra
balho atraiu a atenção da Telebrás, que 
em  parceria  com  a U nicam p desenvol
ve um  protótipo com ercial em  seu C en
tro de Pesquisas e D esenvolvim ento 
(C PqD ), em  C am pinas.

O projeto em  que atua a U nicam p 
constitui a porta  de en trada para  um  
prom issor m ercado de serviços em  te
lecom unicações e se insere no contex
to m undial dos esforços científicos que 
buscam  levar recursos inform atizados 
ao cotidiano das pessoas com  o m ín i
m o de in terferência e procurando faci
litar ao m áxim o rotinas tão sim ples 
quanto esco lher um  film e para  ver no 
cinem a, com prar um  presente ou aces
sar inform ações bancárias.

Para saber hoje o  saldo bancário por 
m eio de um a consulta telefônica, o 
cliente precisa  u sar o teclado do te le
fone para  d igitar os códigos de acesso, 
com o núm ero da agência, da conta cor
rente e da  senha. C om  o reconhecim en
to de fala o cliente poderá  conversar 
com  o sistem a, d izendo a ele seus có
digos de acesso, e será  perfeitam ente 
com preendido. D o outro lado, a voz di
g ital, p o r enquanto  lim itada a algum as 
palavras e núm eros gravados po r um a 
locutora profissional e depois concate
nados a partir de determ inados códigos, 
ganhará  m aio r fluência com  o uso do 
conversor texto-fala e poderá dar ao ou
vinte outras inform ações de seu inte
resse, rapidam ente atualizadas, com o 
algum  novo serviço lançado pelo  ban
co  dois m inutos antes.

D eficientes vocais e visuais tam bém  
poderão  ser beneficiados com  as téc
nicas de produção de voz artificial e de 
reconhecim ento de fala. Essas técnicas 
são pesquisadas desde 1987 pela U ni
cam p, in icialm ente de m aneira infor
m al, e posteriorm ente  exigindo até a 
form ação de um  grupo interdisciplinar 
de 18 pesquisadores, entre professores 
e alunos de graduação, de m estrado e 
de doutorado. R ealizada com  apoio de 
órgãos financiadores com o Faep/U ni- 
camp, Fapesp, CNPq e CPqD/Telebrás, 
e investim entos da ordem  de U S$ 100 
m il em  equipam entos e bolsas de estu
dos, a pesquisa foi apresentada em  con
gressos in ternacionais e gerou in ter
câm bios com  instituições da  F rança e 
dos Estados U nidos.

O engenheiro Fábio Vioiaro e a lingüista Eleonora Albano: projeto de ponta.

Sistema identifica a voz 
e executa a mensagem

E m  paralelo  à pesquisa de síntese 
d a  feia, a  equipe coordenada p o r 
E leonora e Fábio  tam bém  se debru
ça  sobre projetos na  área d o  reconhe
cim ento de  feia, recurso  que com ple
m enta a  tecnologia da  conversão 
texto-fala e perm ite ao com putador en
tender o  que lhe é  dito e  executar o 
que lhe é ordenado. A  pesquisa, de 
acordo com  Fábio, dem anda a neces
sidade de definição de vocabulário  e 
treinam ento  do  com putador para  en 
tender o  vocabulário  definido, com  
dependência ou não  do  locutor. “ Is
so significa que, dependendo da  apli
cação  do  sistem a, ele poderá  esta r 
configurado para reconhecer a  voz de 
um  usuário  apenas ou de um  grupo 
extrem am ente grande de  usuários, co
m o a  população  brasileira”, afirm a 
Fábio.

Para ser im plantado à  rede telefô
nica brasile ira , o  sistem a precisará  
operar com  independência de locutor 
e  deverá ser capaz de  sutilezas, com o

in terpretar corretam ente a m ensagem  
que lhe será transm itida pelo  usuário, 
independente da influência exercida 
sobre a voz p o r d ialetos, sexo, feixas 
etárias, situações em ocionais e  até pe
la  qualidade de  transm issão da  linha 
telefônica. “H á com ponentes técnicos 
e lingüísticos que precisam  se r leva
dos em  consideração para  a  eficiên
cia  e confiabilidade do  sistem a”, re s
salta Eleonor?' Diferentes maneiras de 
folar, fatores regionais e sociais, d ia 
letos, g írias, diferenças individuais, 
estilísticas e em ocionais influenciam  
a  feia e  devem  se r assim ilados pelo 
sistem a.

Tanto que, para  o  bom  desem pe
nho  de  um  sistem a de reconhecim en
to de feia que  independa de  locutor, 
é necessário se constituir um a base de 
dados com  800 a  1.000 vozes diferen
tes p ara  cada vocabulário  com  desti- 
nação específica. O  pro tó tipo  de  re 
conhecim ento de fala desenvolvido 
pela U nicam p possui independência

de locutor e trabalha com  três tipos 
de vocabulários de palavras isoladas 
(dígitos, com andos de  m ovim entos e 
operações m atem áticas), m ontados a 
partir de um  banco de dados de 30 vo
zes reunido na p róp ria  universidade.

D a união das duas técnicas é que 
nascerá  a gam a de serviços possíveis 
d e  serem  explorados p o r  em presas 
prestadoras de serviços e operadoras 
telefônicas no Brasil, com o pesquisas 
de opinião  pública, ofertas de em pre
gos e  televendas. O  acesso e a  a tuali
zação das inform ações nos bancos de 
dados poderão ocorrer em  tem po real, 
resultando em  facilidades para  os 
usuários. “ C om  a voz, os sistem as fi
carão  m uito m ais am igáveis e se in 
tegrarão de m aneira praticam ente im 
perceptível à  ro tina das pessoas. E las 
não dependerão m ais de  term inais es
peciais para  acessa r qualquer tipo de 
banco d e  dados e  passarão  a  d ialogar 
com  o  sistem a”, profetiza Fábio. 
(P.C.N.)

Quebra-cabeça fonético — N a pro
dução de voz artificial a p artir de um  
texto (síntese de fala, no ja rgão  técn i
co), o segredo do processo é a m onta
gem , no com putador, de um  dicioná
rio  de 1.200 difones, sub-unidades da 
fala constituídas a p a rtir da união de 
dois fones (K A , A K , Z E , E Z , IO, O I, 
po r exemplo) em todas as com binações 
possíveis de oco rre r na língua po rtu 
guesa. Gravados digitalm ente p o r um  
locutor profissional, os difones são a r
m azenados e depois podem  ser usados 
de form a irrestrita  na form ação de pa
lavras, frases ou textos de qualquer ta
m anho, num  processo  sem elhante à 
m ontagem  de um  quebra-cabeça, só 
que m uito m ais complexo. “ É com o se 
utilizássemos, para essa montagem, não 
um  alfabeto de letras, m as um  inven
tário  de seqüências de duas ou m ais le
tras, que, em bora tam bém  perm itindo 
combinações ilimitadas, apresentam so
bre as letras a vantagem de preservar

a continuidade acústica da feia”, explica 
a lingüista E leonora Cavalcante A lba
no, professora do Departamento de Lin
güística do IE L  e coordenadora do pro
je to  na área de fonética acústica.

Para que qualquer sinal audível se
ja  gerado a p a rtir do d icionário  difôni- 
co é necessário digitar ou introduzir no 
com putador, em  form a de disquete, o 
texto que se deseja converter. Feito is
so, um  software específico desenvolvi
do pela F E E  com  orientação do IEL  
realiza, em  segundos, operações de pré- 
-processam ento do texto, convertendo 
abreviações e algarism os em  palavras 
escritas po r extenso. Também faz con
versão ortográfico-fonética para deixar 
as palavras escritas em  condições de se
rem  pronunciadas corretam ente pelo 
com putador, com  a elim inação de am 
bigüidades ortográficas com o diferen
tes sons para um a única letra (o som  
do “ X ”  nas palavras lixo e fixo, por 
exem plo) ou a existência de um  único

som  para diferentes letras (o som  de 
“ C ” na palavra fossa e no verbo faça); 
análise gram atical para  a co rreta  pro
núncia dos homógrafos heterófonos, ou 
seja, palavras com  pronúncias diferen
tes para a m esm a grafia, com o piloto, 
que ora aparece com o substantivo e ora 
com o verbo; e a segm entação das pa
lavras nos vários pares de difones que 
as com põem . A ntes de ser convertido 
de sua form a digital para  a analógica 
e poder se r ouvido, o texto passa a in
da por um  m ódulo prosódico, respon
sável p o r d ar a entonação apropriada 
a cada frase e p o r contro lar o  tem po 
de duração de pronúncia das palavras. 
“ É nesse m ódulo que o texto recebe a 
ênfase e a em oção que vão hum anizá- 
-lo”, observa o engenheiro Fábio V io
iaro, pesquisador do L aboratório  de 
Processam ento Digital da Fala da FE E  
e tam bém  coordenador do  trabalho. 
(P .C .N .)



Entrevista: Luiz Marques

Por uma cultura de museus
Considerado um dos maiores especialistas brasileiros em pintura ita

liana dos séculos 13 a 18, professor de história da arte da Unicamp, Luiz 
Marques é o novo curador-chefe do Museu de Arte de São Paulo (Masp), 
instituição que concentra o mais importante acervo de arte ocidental da 
América Latina. Criado em 1947por Assis Chateaubriand, o acervo do 
Masp é composto por cerca de 5.000 obras entre pinturas, esculturas, 
desenhos, gravuras, fotografias e objetos de desenho industrial. Luiz Mar
ques é o terceiro curador na linha de sucessão do Masp, cuja identidade 
foi moldada, durante quase meio século, pelo lendário Pietro Maria Bardi. 
Marques é doutor em história da arte pela Ecole des Hautes Etudes en 
Sciences Sociales de Paris. Em entrevista ao Jornal da Unicamp, ele 
fala de seus projetos em sua nova e complexa missão.

O curador do Masp, Luiz Marques: “o país não tem cultura de museu”.

U — Quais são os seus planos como no
vo curador do Masp?

Luiz Marques — Uma das idéias 
é criar cursos de história da arte. Precisamos 
estimular um público de museus, com exigên
cias mais precisas em relação a esse patrimô
nio. A universidade brasileira não oferece cur
sos de história da arte na graduação. A história 
da arte é ministrada como uma disciplina ins
trumental para a formação de arquitetos, admi
nistradores e comunicólogos. Mesmo na Uni
camp, a história da arte é pensada no âmbito 
de um departamento de história. Sem eviden
temente pretender rivalizar com a universida
de, o museu pretende de alguma maneira mi
norar essa lacuna da arte no Brasil e propor uma 
formação metódica e sistemática sobre a arte. 
Gostaria também de produzir cursos de histó
ria da arte em vídeos e em CD-ROM. Os cur
sos de arte oferecidos na disciplina de educa
ção artística aos alunos de primeiro e segundo 
graus poderão se beneficiar muito com esses 
vídeos.

JU — Como viabilizar financeiramente es
se projeto?

Marques — Fbdemos nos beneficiar das leis 
de incentivo fiscal à cultura, previstas pela le
gislação. Minha intenção não é formar artistas. 
Acredito que um curso de história da arte seja 
uma motivação adicional para as pessoas fre
qüentarem mais o museu e com outro espírito. 
Na verdade, ver uma obra de arte é uma práti
ca que não se adquire espontaneamente. Ver sig
nifica estabelecer um registro de interação e ser 
capaz de criar um monólogo interior diante do 
quadro.

JU — Na Europa adquire-se o hábito de 
ir aos museus desde a infância. No Brasil is
so não ocorre. Falta ao país uma cultura de 
museus ou o problema é de imobilismo do 
próprio museu?

Marques — Existem os dois tipos de pro
blemas. É necessário reconhecê-los para poder
mos intervir. O Brasil não tem uma cultura de 
museus. Os museus brasileiros são instituições 
recentes e mal equipadas. Não têm interação 
com a sociedade. O museu deve muito à socie
dade. Na verdade, temos um patrimônio cujo 
potencial cultural está por ser corretamente ex
plorado e desenvolvido, seja na área de cursos, 
de visitas ou de publicações. A questão do mar
keting é outro problema. De um lado existe o 
aspecto de divulgação do acervo, da animação 
cultural, da promoção. O museu é uma insti
tuição muito cara. Precisamos de um tipo de 
parceria entre a instituição museológica e o ca
pital privado. É necessário formatar o museu 
para essa nova fase internacional que é a par
ceria do setor cultural com a área empresarial. 
Temos alguns exemplos recentes na nossa his
tória que são animadores. A Fundação Bienal 
de São Paulo é um deles. Tivemos no ano pas
sado uma bienal muito cara, profissional e po
lêmica. No que se refere ao marketing, contu
do, soube oferecer seu produto e seduziu o 
capital. Pôde assim realizar uma bienal muito 
maior que as anteriores. Outro exemplo bem su
cedido é o da exposição que tivemos aqui no 
Masp, O Brasil dos Viajantes, patrocinada pe
la Fundação Odebrecht. Esse tipo de parceria 
não só é necessária como também vital. Ou con
seguimos estabelecer um patamar muito ágil 
nessa direção ou ficaremos à deriva. O museu 
brasileiro é arcaico. Tem um pouco a cara do 
país. Não é um museu cuja estrutura adminis
trativa e as curadorias tenham densidade sufi
ciente e maturidade histórica. Sua capacidade 
operacional não corresponde à importância de 
seu acervo. O museu é um pouco macrocéfalo. 
Tem uma cabeça gigantesca mas um corpo pe
queno para fazê-lo 
funcionar.

JU — Como vo
cê pretende modifi
car essa situação?

Marques — Ini
cialmente consoli
dando a estrutura 
institucional. A dire
toria do Masp tem 
percebido essa ne
cessidade e está 
criando agora a figu
ra do administrador.
O professor Bardi era polivalente. Fazia de tu
do. A figura do administrador vai aliviar muito 
o trabalho do curador.

JU — Qual a identidade do Masp?
Marques — O acervo do museu foi criado 

basicamente de 1947 a 1959. Nesses 12 anos 
constituiu um núcleo fundamental que lhe dá 
uma fisionomia. É a fisionomia de uma arte in
ternacional e histórica. Tem algumas peças de 
antiguidade, da idade média e é forte nos sécu

los 14 a 19, passando pelo início do século 20 
com a inclusão das vanguardas. De lá para cá 
seu acervo cresceu sem desvirtuar sua vocação 
fundamental e acho que deve continuar nessa 
linha.

JU — Dentro de sua vocação quais seriam 
as lacunas a serem preenchidas pelo Masp 
no que diz respeito à aquisição de novas obras 
de arte?

Marques — Primeiro precisamos criar as 
condições para voltar a crescer. É preciso edu
car o empresário e as próprias instituições de cul
tura para estabelecermos uma parceria produti
va no setor de arte. Se explorarmos 1% do 
potencial dessas leis estaremos no caminho cer
to. Temos alguns períodos em que estamos bem, 
com alguns bons quadros do renascimento ita
liano. Mas existem lacunas como as do mestre 
Caravaggio, Charles Lu Brum e Cavalier 
DArpino.

JU — Entretan
to, o Masp conse
guiu se consolidar 
como um acervo 
internacional e his
tórico.

Marques — Por 
razões históricas e 
muito interessantes, 
isso aconteceu. Co
mo o acervo foi ad
quirido nos anos 
1947 a 1959, foram 
duas as variáveis que 
intervieram na polí

tica de aquisições. A primeira delas é que naquele 
momento havia uma certa disponibilidade des
sas obras de arte no mercado. Tem esse lado que 
é casual e o fato de que quem escolheu essas obras 
foi o professor Bardi. A escolha corresponde ao 
gosto de uma geração. O Bardi foi um homem 
que nasceu no início do século. Ele vivenciou ain
da jovem os movimentos de vanguarda na Itália. 
O acervo do museu está um pouco condiciona
do por esse gosto.

JU — Como é possível, hoje, exercer o pa

pel de curador mantendo a exigência estéti
ca que o cargo exige e, ao mesmo tempo, evi
tar as preferências pessoais?

Marques — Essa é uma questão interessante 
porque é muito complexa. Vamos primeiro fa
lar naquilo em que se pode ser objetivo. Tem- 
-se uma análise daquilo que se considera uma 
coleção equilibrada. Tenho que pensar também 
no fator preço. Somos um museu pobre. Temos 
de trabalhar com a franja do mercado que está 
deprimida em termos de preço. Não dá para bri
gar onde o mercado está aquecido. Existem al
guns setores da história da arte que são mal que
ridos pelo mercado por várias razões. São 
quadros que podem ter uma densidade e uma 
dimensão estética muito grande mas não ser 
atraentes para o mercado. E então função do 
museu, do curador, evoluir nessas áreas. Por ou
tro lado, em qualquer escolha existirá sempre 
a pergunta: por que esta e não outra? O que fa
ço é controlar a minha escolha a partir de uma 
série de variáveis que são muito precisas. Te
nho que me aconse
lhar com os especia
listas, com o conse
lho de curadoria do 
museu.

JU — Como se 
proteger da falsi
ficação?

Marques — Nu
ma pintura antiga a 
falsificação é mais 
difícil. E bem mais 
simples falsificar um 
quadro moderno 
contemporâneo, até porque fazer isso com um 
quadro antigo exige conhecimento de variáveis 
que geralmente essas pessoas não têm. O fal
sário é um excelente imitador. Ele faz colagens. 
Olha uma peça, pega um elemento e monta. Es
sa montagem traz sempre algum tipo de ana
cronismo. Lembro-me de ter visto uma peça 
muito interessante, uma Virgem de marfim do 
século 13, supostamente do século 12. Existe 
uma regra básica para você saber se é uma obra 
falsa: se a Virgem estiver sentada o Menino Je

sus pode estar de pé e se a virgem estiver de 
pé o Menino que está no braço dela pode estar 
sentado. Mas não se encontra uma Virgem que 
esteja de pé com o Menino Jesus de pé no bra
ço dela. Mas o falsário não sabe disso. Ele pe
ga os dois elementos e fez a colagem, o que não 
funciona para a obra de arte antiga. Ela tem uma 
atmosfera, um sentimento preciso, que é histó
rico. Quando o falsário quer imitar isso, cai num 
certo sentimentalismo, romantismo. Nós somos 
tão influenciados pelo romantismo que é difí
cil recriar uma atmosfera pré-romântica.

JU — A arte é então um conceito tempo
ral, histórico?

Marques — A questão de se reconceituar 
a arte contemporânea é muito interessante. O 
que é hoje considerado como obra de arte é fruto 
de uma compreensão e conceituação tradicio
nal desse termo. Segundo os parâmetros que 
prevaleceram até as vanguardas, se tomarmos 
como referência a definição estrita de obra de 
arte, muito do que se fez hoje não é arte. En
tretanto, ninguém pediu licença ao conceito para 
se fezer coisa alguma. Como podemos então en
tender a prática artística institucionalizada co
mo a da Bienal e dos museus de arte contem
porânea? A discussão para saber se aquilo é arte 
ou não é um pouco de desatino.

JU — Qual a sua análise do estado da ar
te brasileira?

Marques — A arte brasileira desse século 
e do século passado tem coisas excepcionais. 
Existe uma bela tradição. Entretanto, tendemos 
a superestimá-la. Superestimamos o nosso pro
duto no mercado.

JU — De quem é a responsabilidade des
sa supervalorização? Do marchand?

Marques — Não. Acho que esse é um fe
nômeno complexo do ponto de vista cultural. 
O Brasil veio ao século 20 pelas mãos de uma 
ideologia nacionalista. O modernismo é atin
gido por essa ideologia. Está fincado na sua ori
gem e de alguma maneira a própria dimensão 
do país levou-nos a viver a ilusão de que nós 
somos o mundo. Mas nós não somos o mundo. 
Somos uma partezinha do mundo e uma parte 
que está extremamente aberta, vulnerável e que, 
de alguma maneira, ignora o princí
pio internacional. O Masp trouxe um fato ab
solutamente novo para o Brasil, para a nossa cul
tura. Isto aqui foi um raio de sol no céu azul 
do movimento modernista. Não foi um desdo
bramento do movimento modernista, nem uma 
conseqüência; pelo contrário, apareceu em certa 
medida à margem do movimento modernista.

JU — Em que medida os museus do país, 
com seus acervos, ajudaram ou retardaram 
a formação dos artistas brasileiros?

Marques — Os museus brasileiros, de uma 
forma geral, padecem de uma tal atrofia que não 
podem ser responsabilizados nem por retardar 
nem por favorecer os nossos artistas. Na ver
dade, interagem tão pouco que eu não saberia 
dizer exatamente como. É evidente que um ar
tista francês, quase sem exceção, não consegue 
desenvolver sua formação sem freqüentar qua
se que cotidianamente os museus. Essa prática 
é fundamental também para o artista italiano ou 
americano. No Brasil não me parece que isso 
ocorra. Os grandes fatores formativos, ao me
nos no que diz respeito a São Paulo, à minha 
geração, foram as bienais. A capacidade de ir
radiação cultural dos museus ainda é pequena.

JU — O Masp está programando alguma 
grande exposição? 

Marques — O
Masp programa uma 

-grande exposição 
para o ano de 1996 
(24 de maio a 31 de 
julho) intitulada 
“Sete Séculos de 
Arte Italiana em Co
leções Brasileiras, 
1250-1950”. Esta ex
posição reunirá os 
núcleos fundamen
tais de arte italiana 
no país. São mais de 

150 óleos, 250 desenhos e dezenas de peças 
em três dimensões. A exposição será acompa
nhada por um Seminário Internacional de His
tória da Arte, já agendado para os dias 27 a 
31 de maio. Esta “Semana de Estudos sobre 
a Arte Italiana no Brasil” reunirá 20 dos maio
res historiadores da arte internacionais. Espe
ro que essa exposição tenha um impacto mui
to grande e que represente um marco no 
conhecimento que temos sobre a arte italiar.a 
no país.(G.C.)

“ É preciso educar o 
empresariado e as 

instituições para uma 
parceria produtiva”.

“ O museu brasileiro 
tem uma cabeça 

gigantesca e um corpo 
pequeno para fazê-lo funcionar”.
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Em busca das origens 
da viola clássica

Pesquisador vasculha 
baú e elabora 

a primeira tese 
sobre cordas do país

I ntegrante de grandes orquestras sin
fônicas — algumas vezes com o so
lista — e também presente em con

juntos de câm ara, a viola clássica ou de 
arco percorreu ao longo do tempo um ca
minho praticamente desconhecido, dei
xando intrigados muitos teóricos da mú
sica. Como a viola chegou à época atual?, 
indagava-se diante das vagas referências 
sobre a origem do instrumento. Cansa
do da inconsistência das tábuas crono
lógicas, o músico uruguaio Gualberto Es- 
tades Basavilbaso resolveu se debruçar 
sobre o assunto.

Chefe do Departamento de M úsica do 
Instituto de Artes (IA) da Unicamp, 
Gualberto passou os últimos 20 anos bus
cando fragmentos históricos para conhe
cer as origens e possibilidades tim brís- 
ticas desse instrumento composto de 64 
peças coladas entre si. Como resultado, 
acabou por desenvolver o prim eiro tra
balho de doutoramento sobre cordas rea
lizado no Brasil.

O passo inicial foi a pesquisa sobre 
a evolução instrumental da viola, culmi
nando com o doutoramento sob orienta
ção do professor Lafàyette de Moraes, da 
Universidade de São Paulo (USP), e do 
maestro Eduardo Ostergren, regente da 
Orquestra Sinfônica de Sorocaba (SP) e 
assessor artístico da Orquestra Sinfôni
ca de Lafayette (Estados Unidos). Segun
do Ostergren, trata-se de um “ trabalho 
originalíssim o”.

Razões não faltavam para justificar 
um a pesquisa sobre a viola. Os instru
mentos musicais, pondera Gualberto, não 
são simplesmente as ferramentas inter- 
pretativas da arte musical ou fornecedo
res de sons, mas sim “os inspiradores in
separáveis da música, que possuem 
influência inegável sobre os pensamen
tos que a criam ”. Soma-se a isso o fato 
curioso de os instrumentos substituírem 
vozes: a viola representa a voz grave da 
mulher, o violino seria o soprano, o vio
loncelo aparece como tenor e barítono 
e, finalmente, o contrabaixo substitui a 
voz gravei do homem.

í R astream ento  — “Nosso conheci
mento dos'iristrum entos musicais utili- 
zádos ria ’Europa durante a época pré- 
-histórica térri duas fontes principais: as 
investigações arqueológicas, que têm exu
mado instrumentos inteiros ou fragmen
tos, e as representações rupestres que nos 
mostram a função que desem penharam  
esses instrumentos em atos sagrados e 
profanos, mas nem sempre com muita 
clareza”, conta Gualberto. Ao resgatar as 
primeiras informações, ele chegou a duas 
origens da viola.

A prim eira, de cinco mil anos a.C., 
indica instrumentos como liras e cítaras 
tocadas por sumérios, egípcios, persas, 
gregos e romanos. A segunda tem como 
ponto de chegada o Oriente, de onde te
riam surgido o arco e os instrumentos de 
cordas friccionadas. “A viola, como é ho
je  concebida, nasceu da influência de cul
turas orientais levadas pelos árabes à Eu
ropa”, explica o docente.

Seguindo o roteiro pela história, a vio
la aparece acompanhada do arco primeiro 
como crowth e depois tom a-se rabel, re- 
bec ou rabeca. Com o passar do tempo 
recebeu o nome de viéle. Na época, sé
culo 8, os senhores feudais recebiam seus 
convidados para reuniões nos castelos, 
onde assistiam-se a apresentações de mú
sica, canto e relatos de narrativas. Ha
via, no entanto, um a razão para a viéle 
ser o instrumento preferido durante a Ida
de M édia — com suas cinco cordas 
executava-se qualquer canto ou melodia.

C a rá te r  m odern ista  — A viéle rei
nou até o século 13, acompanhando tro
vadores e poetas, nascendo dela a viola, 
no século 15. Uma das conclusões a que 
Gualberto chegou em seu trabalho de 
doutoramento é que a viola exerceu pa
ra o homem da Idade M édia a função de 
caráter modernista pelo surgimento de 
outras violas, como a de braccio e de 
gamba, também muito prestigiadas du
rante o Renascimento.

As transformações do instrumento não 
ocorriam  por acaso. Por exemplo, a vié
le era combatida pela igreja por estar a 
serviço da música profana — a versão po
pular incluía danças e canções de traba
lho, enquanto a profana aristocrática en
toava canções de trovadores e menestréis. 
A popularidade levou seus cantores a 
constituir uma associação cujos estatu
tos eram reconhecidos por todos os reis 
da França, até chegar Luís XIV com novo 
regulamento.

De normas muito estritas, o estatuto de 
1407, por exemplo, dizia que todo cantor 
precisaria de seis anos de aprendizado e 
não poderia, sem a autorização do rei, ter 
um a escola para apresentações ou ensi
no. Em outros países europeus havia cor
porações similares e não há dúvida de que 
o rigor das normas contidas no estatuto 
de 1407 acelerou a m odificação da viéle 
de arco na França, relata o músico.

Também como resultado desse aper
feiçoamento, outros instrumentos foram 
criados, com características iguais e ta
manhos diferentes. Por exemplo, o vio
lino a partir do século 16 e o violoncelo 
e o contrabaixo no século 17, com  a m o
dernização da viola de gamba. Sem des
m erecer os demais integrantes da famí
lia, Gualberto garante que a viola é um 
instrumento imprescindível dentro do nú
cleo orquestral, pois faz os solos inter
médios. E aposta: “ Uma partitura sem 
viola fica oca”.(C.P.)

Gualberto Estades: mostrando a inconsistência das tábuas cronológicas.

Primária ou secundária? 
Nova luz sobre as cores
Pesquisador mergulha 
no universo das cores 
e procura esclarecer 
sua fenomenologia

0 professor do Departamento de Ar
tes Plásticas da Unicamp Carlos 
Roberto Fernandes desenvolveu 

dissertação de mestrado em que o estudo 
da fenomenologia da cor é o pano de fun
do para estimulante polêmica sobre um as
sunto em que se acreditava não haver di
vergências e, por isso mesmo, raramente 
questionado: quais são, afinal, as cores pri
márias e as secundárias? Sob orientação do 
artista plástico e professor do Instituto de 
Artes (IA) da Universidade, Bernardo Ca
ro, o estudo “Classificação de primárias 
e secundárias — Uma contribuição ao en
sino da cor” analisa as classificações de co
res que se sucederam ao longo dos sécu
los, suas concordâncias e contradições, e 
procura contribuir para dirimir dúvidas no 
ensino da classificação de cores tanto nos 
cursos de primeiro e segundo graus como 
nas discussões dos cursos universitários 
que se ocupam do tema.

Quando trabalhava como professor de 
cursos na área de comunicação e propagan
da, há alguns anos, Carlos conta que de
parava com uma dificuldade constante sem
pre que o assunto  era  cor. Que 
embasamento teórico e prático passar aos 
estudantes? Essa dificuldade, segundo ele, 
apresentava-se devido ao conhecimento an
terior do assunto adquirido pelos alunos 
nas escolas públicas ou particulares onde 
haviam cursado o primeiro e o segundo 
graus, onde o ensino da cor, até a década 
de 60, foi assunto das aulas de desenho, e 
nas duas últimas décadas passou a ser edu
cação artística.

Confusão cromática — Conforme Car
los, o aprendizado ocorria da seguinte for
ma: as três cores primárias ou básicas, mis
turadas duas a duas, resultariam em três 
secundárias, sendo as primárias vermelho, 
amarelo e azul, e as secundárias laranja, 
verde e violeta. “Contudo, a última mis
tura, do vermelho com o azul, terminava 
sempre insatisfatória e surgiam muitas ex
plicações para o fracasso da experiência, 
da má qualidade dos pigmentos à matéria- 
-prima inadequada empregada pelas indús
trias”, recorda-se. Entretanto, explica o 
professor, alunos que procediam da área de 
artes gráficas não apresentavam dúvida em 
relação ao assunto, visto que as tintas para 
impressão eram diferentes das usadas pa
ra pintura. E para eles as primárias eram 
magenta, ciano e amarelo, que misturadas 
duas a duas resultavam em vermelho, ver
de e violeta. A confusão estava formada.

Para entender porque os alunos que se 
ocupavam de tintas e pincéis tinham infor
mações e experiências diferentes daqueles 
que operavam com tintas em máquinas para 
impressão, Carlos observou que havia a 
forte influência das situações de trabalho 
distintas vivenciadas por ambos. Os pin
tores costumam ter à mão uma grande va
riedade de tubos, potes e bisnagas de tin
tas, com diversas opções quanto à 
pigmentação. “As misturas são feitas se

gundo a necessidade do ato de pintar. Se, 
por exemplo, a intenção é utilizar um ver
de, existem vários verdes à disposição, não 
sendo preciso misturar amarelo ao azul”, 
diz o pesquisador. No caso das artes grá
ficas, prossegue ele, não se trata de pro
dução única e sim de um sistema industrial 
de reprodução para grandes quantidades, 
a impressão off-set, onde a mistura míni
ma de cores atende à necessidade de ob
tenção máxima de combinações, a partir 
de quatro únicas cores, o magenta, o ama
relo, o ciano e o preto, obtidas pela decom
posição fotográfica do original.

Essas constatações levaram Carlos a 
contestar a validade da existência de duas 
classificações de cores primárias e secun
dárias quanto à pigmentação. “Porque o 
vermelho é considerado primário para uns 
e o magenta primário para outros? Ciano 
é azul? E, afinal, com vermelho e azul mis
turados obtemos violeta?”, questiona.

Subtrativo e aditivo — Para ele, a con
trovérsia nasce de freqüentes equívocos en
tre o que são cores-pigmento e cores-luz. 
Por meio de experimentos práticos, Car
los mostra que ciano, amarelo e magenta 
são as cores-pigm ento prim árias e 
misturam-se por efeito subtrativo, ou seja, 
por meio da eliminação da emissão de luz 
que possibilita o aparecimento de determi
nada cor. O amarelo, por exemplo, quan
do recebe o ciano, perde parte de sua lu
minosidade, refletindo a cor verde. Se a 
essa mistura for acrescentado o magenta, 
o resultado será a subtração total, isto é, 
o preto. Vermelho, verde e violeta são as 
outras cores secundárias obtidas com a 
mistura das primárias duas a duas. “E, por
tanto, equivocada a classificação do verme
lho como cor-pigmento primária”.

Não sendo o vermelho pigmento primá
rio, prossegue Carlos, ele é o ponto mé
dio da mistura de magenta e amarelo, suas 
geradoras. O magenta, ele explica, quan
do recebe o acréscimo do amarelo, vai se 
avermelhando até chegar ao que tecnica
mente denomina acima do ponto médio 
(vermelho) para depois tornar-se alaranja
do quando a predominância passar a ser do 
amarelo. Já o vermelho enquanto luz é con
siderado cor primária, geradora de outras 
cores e indecomponível. As demais cores 
primárias da luz são o verde e o azul, re
sultantes da subdivisão da luz branca. Ma
genta, ciano e amarelo são as cores secun
dárias e formam-se pelo processo aditivo, 
ou seja, pela adição das cores primárias 
duas a duas.

Carlos demonstra o funcionamento do 
sistema aditivo projetando as cores primá
rias, duas a duas, numa tela de poliéster 
branca. Durante a experiência, nota-se que 
os raios luminosos do vermelho, projeta
dos na tela, apresentam uma coloração ala
ranjada ao receber a incidência do verde. 
Quando da projeção da totalidade do ver
de, a cor laranja transforma-se definitiva
mente no amarelo. “ Em outro momento, 
quando da incidência do azul sobre o ver
melho, nota-se a cor magenta”, cònta.

Mesmo com a comprovação científica 
da presença do magenta entre as três cores- 
-pigmento primárias, o professor da Uni
camp acredita ser difícil mudar o conceito 
cromático culturamente enraizado que ele
geu o vermelho como cor básica.(P.C.N.)

O artista plástico Carlos Fernandes: “ Vermelho ou magenta? Ciano ou azul?”
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Vida Universitária
Centro de Memória lança 
Boletim sobre fotografia

A fotografia enquanto instrumento de pes
quisa compõe o tema da edição especial do 
Boletim do Centro de Memória que acaba de 
ser lançado pela Unicamp. Artigos, entrevis
tas e guia histórico integram as 156 páginas 
dedicadas às reflexões sobre o instante con
gelado. A presente edição — a décima — 
marca o quinto ano de publicação deste ins
trumento de divulgação dos trabalhos e ati
vidades do Centro de Memória e se firma co
mo uma das importantes revistas brasileiras 
de divulgação cientítifica na área de ciências 
humanas.

Segundo Olga von Simson, coordenado
ra da edição especial, o lançamento de um 
número exclusivo sobre fotografia procura 
contribuir para o enriquecimento da biblio
grafia nacional sobre o assunto. “Certifica
mos que o material existente é restrito e pou
co divulgado. Daí a idéia de reunir 
pesquisadores de diferentes áreas que fazem 
uso de fotografia para produção de seus tra
balhos científicos”. Olga von Simson acre
dita que o material reunido possa ampliar o 
espaço de debate e aprofundar as análises re
ferentes ao tema.

Artigos — “Entre a arte, a ciência e o de
lírio: a fotografia médica francesa na segun
da metade do século XIX”, de Etienne Sa- 
main, “A fotografia oficial: imagem do 
poder”, de Antônio de Oliveira Júnior, “Ima
gens e contextos”, de Míriam Moreira Lei
te, “Problematizando o uso da imagem na 
pesquisa social”, de Ermelindo Tadeu Giglio 
e “Sapateiro: o retrato da casa”, de Fernan
do de Tacca são alguns dos artigos que abor- Boletim: pensando a imagem congelada.

Unicamp na Imprensa
Resumo de algumas das notícias sobre a Unicamp veiculadas recentemente pela 

Imprensa nacional e regional

dizem respeito à segurança dos ônibus. O ín-
y 0 | 0  dice de veículos considerados perfeitos não 

chegou a 1%.
O primeiro colocado no vestibular-95 da

Unicamp, Renato Wemeck, foi assunto da se- a  Q R Q  
ção “Páginas Amarelas”. Entre opiniões sobre
política, economia e opção profissional, Re- o  Brasil tem investido cada vez menos em
nato declarou: “A prova da Unicamp é uma das ciência e tecnologia. Em 1982 o país aplicava
melhores — você percebe que foi feita para va- i;n  % do Produto Interno Bruto (PIB) em C&T;
lorizar uma pessoa que procura pensar e não dez anos depois, apenas 0,52%. Esse levanta-
apenas decorar as matérias”. Filho da minis- mento foi realizado pelo Núcleo de Política
tra Dorothea Wemeck, ele escolheu cursar en- Científica e Tecnológica da Unicamp. De acor-
genharia da computação da Unicamp mesmo do com Sandra Brisola, coordenadora do pes-
tendo passado em primeiro lugar em dois ou- quisa, “os números mostram a necessidade de
tros vestibulares. Foi assunto em jornais, te- uma drástica revisão nos investimentos”. Os se-
vês e revistas do país. tores mais carentes foram saúde e saneamento.

FOLHA DE S. PAULO DiáliO do POVO
Em entrevista concedida ao caderno SP- Convênio assinado entre a Unicamp e o

-Sudeste o reitor da Unicamp, José Martins ganco d0 Brasil vai permitir que clientes da-
Filho, afirma que uma das pnondades de sua „ue|a instituição financeira não tenham suas as-
gestao e garantir o investimento em mfra- sinaturas falsificadas. O processo, informati-
-estrutura de pesquisa. A injeção financeira se- ^  conferir x  a assmatura de um
rá feita através de um programa especial cna- cheque QU de um canâo é mesm0 do emiten_
do pela Fapesp (Fundação de Amparo a te ^  pesquisa vem sendo desenvolvida pela Fa- 
Pesquisa do Estado de Sio Paulo), no valor de cu|dade de Engenharia Elétrica (FEE).
R$ 42 milhões, como tambem de recursos pró
prios. A recuperação dos acervos de publica-
ções científicas é uma das áreas beneficiadas. CORROO POPULRR

0 ESTADO DE S. PAULO Os custos dos encargos sociais não interfe
rem na competitividade das empresas nacio-

A segurança dos ônibus brasileiros em cir- na*s no mercado externo. A conclusão fàz parte
culação é precária. A constatação do Departa- de estudo realizado pelo Centro de Estudos Sin-
mento Nacional de Estradas e Rodagens dicais e de Economia do Trabalho (Cesit), do
(DNER) foi feita a partir de um estudo da Uni- Instituto de Economia da Unicamp. Conforme
camp com ônibus de fretamento rodando há 0 economista Márcio Pochmann, do Cesit, es-
mais de 10 anos. O Departamento de Norma- ses gastos chegam a 20% e não 100%, como
lização e Inspeção (DNI) do Centro de Tecno- alardeam os empresários. O estudo comparou
logia da Unicamp checou todos os itens que situações semelhantes em 37 países.

__________ Números__________
Em fevereiro foram publicadas

215
notícias sobre a Unicamp, com a seguinte temática:

Pesquisa....................................................................................................83
Ensino...................................................................................................... 67
Saúde........................................................................................................ 21
Institucional............................................................................................. 25
Outros...................... ............................................................................... 19
(Órgãos pesquisados: Veja, O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo, O Globo, Jor
nal do Brasil, Gazeta Mercantil, Correio Popular e Diário do POvo).(R.C).

Livros

dam a fotografia em suas diferentes atri
buições.

A revista pode ser encontrada no Centro 
de Memória da Unicamp, no prédio do Ci
clo Básico, ao preço de R$ 5,00. Os interes
sados em adquirir a publicação pelo correio 
devem escrever para Centro de Memória - 
Unicamp. Cidade Universitária Zeferino Vaz. 
Rua Sérgio Buarque de Holanda, 800, caixa 
postal 6023 - Cep 13083-970. Campinas - SP.

Júlia ou a Nova Heloísa, de Jean-Jacques 
Rosseau, tradução de Fúlvia Moretto. Um ca
so amoroso entre um jovem professor e sua 
aluna, esposa de um aristocrata do século 18. 
Com esses elementos o autor expressa suas 
considerações filosóficas sobre os conflitos 
do amor impossível com a razão, comporta
mento e os preconceitos sociais de sua épo
ca. A obra de Russeau foi escrita não apenas 
para entretenimento, mas para opor-se às re
lações promíscuas da época, em que as 
uniões na sociedade libertina obedeciam a in
teresses em que amor, casamento e fidelida
de raramente andavam juntos. Editora da Uni
camp em co-edição com a Editora Hucitec.

Ensaios y Comentários, de Antonio Cân
dido. O livro reúne ensaios escritos por An
tonio Cândido a partir de 1960. São confe
rências e artigos — alguns sobre literatura 
brasileira — publicados em revistas especia
lizadas. São comentários e análises relacio
nados com a sociedade e a política. Na pri
meira parte do livro, os textos procuram 
reproduzir a realidade por meio de tramas in
ventadas de sociedades existentes em que po
dem ser verificadas através de indícios da 
própria realidade historicamente comprova
da. A segunda parte aborda textos do século 
20 com afinidades entre si. São textos que 
se desvinculam da realidade documental e a 
dissolvem por meio de uma fantasia livre, 
criando mundos arbitrários, sem localização 
histórica nem geográfica precisa. Editora da 
Unicamp em co-edição com o Fundo de Cul
tura Econômica do México.

Bartolomé de Las Casas e a Simulação 
dos Vencidos: Ensaios Sobre a Conquista 
Hispâmica da América, de Héctor Hernan 
Bruit. O livro mostra como os índios que ha
viam sido derrotados pela força militar simu
laram obediência, passividade e servilismo 
para salvar suas vidas e sua cultura. O obje
tivo do autor — professor do Departamento 
de História do IFCH — é descobrir como es
sa idéia de simulação poder ser usada como 
hipótese para reinterpretar os discursos da 
conquista americana. Além disso, o livro pro
cura recuperar a ação social dos índios, 
restituindo-lhes a condição de sujeitos ativos 
e centrais num processo que aparentemente 
os mantinha marginalizados. Editora da Uni
camp em co-edição com a Editora Ilu
minuras.

Uma Introdução à História da Matemá
tica, de Howard Eves. Tradução de Hygino 
H. Domingues. O principal objetivo do au
tor é, basicamente, introduzir a história da 
matemática aos alunos de graduação da área. 
Os exercícios propostos por Eves visam a in
terpretar problemas e procedimentos histo
ricamente importantes, fornecer material de 
grande valor aos futuros professores de es
colas secundáris e superiores, além de acres
centar informações a pesquisas de iniciação 
científica. Editora da Unicamp.

Teses
Foram defendidas durante o mês de mar

ço as seguintes teses:

Artes

“Origens e desenvolvimento técnico da 
viola” (doutorado). Candidato: Gualberto Es- 
tades Basavilbaso. Orientador: professor La- 
faytte de Moraes. Dia: 3 de março

“Circularidades e superfícies — uma lei
tura videográfica das imagens batuqueiras” 
(mestrado). Candidata: Maria Henriqueta 
Creidy Satt. Orientadora: professora Haydée 
Dourado de Faria Cardoso. Dia: 3 de março.

Biologia

“Programa comunitário de saúde públi
ca em hemoglobinopatias hereditárias — 
abordagem populacional a partir de estudan
tes de Bragança Paulista-SP” (mestrado). 
Candidata: Mariane Bernadete Compri. 
Orientador: professor Antônio Sérgio Rama- 
lho. Dia: 2 de março.

“Alterações nas freqüências de diferentes 
mutantes de endosperma em populações de 
milho” (doutorado). Candidata: Maria Elisa 
Quissak Pereira Martins. Orientador: profes
sor William José da Silva. Dia: 10 de março.

“Alguns aspectos da formação de pneuma- 
tóforos em Ludwigia laruotteana (Cambess) 
Hara — Onagraceae" (doutorado). Candida
to: Toshico Oniki. Orientadora: professora 
Ivany Ferraz Marques Válio. Dia: 16 de março.

Ciência da Computação

“Integração de sistemas de banco de dados 
heterogêneos em aplicações de planejamento 
urbano” (mestrado). Candidata: Cristina Du
tra de Aguiar. Orientadora: professora Claudia 
Maria Bauzer Medeiros. Dia: 16 de março.

“Metodologia de especificação de times 
assíncronos para problemas de otimização 
combinatória” (mestrado). Candidato: Hél- 
vio Pereira Peixoto. Orientador: professor Pe
dro Sérgio de Souza. Dia: 24 de março.

Educação

“O computador na escola e o professor
— a questão do objeto-com-o-qual-se-pensa 
num contexto LOGO” (mestrado). Candida
ta: Ana Cirene Marques da Cunha. Orienta
dora: professora Afira Vianna Ripper. Dia: 
10 de março.

“A mediação semiótica no desenvolvimen
to do conhecimento químico” (mestrado). 
Candidato: Ronaldo Teixeira Pelegrini. 
Orientador: professor Silvio Ancizar Sanchez 
Gamboa. Dia: 15 de março.

“Implantação do programa de educação 
pré-escolar (Proepre) em Leme-SP — mu
danças ocorridas na prática pedagógica de 
professores face a uma inovação educacional 
construtivista — estudo de caso” (mestrado). 
Candidata: Vilma Inêz Vila Barros Cicone. 
Orientadora: professora Orly Zucatto Man- 
tovani de Assis. Dia: 17 de março.

“A tensão entre o religioso e o político — 
a relação da Igreja com a modernidade na tra
jetória da Pastoral Operária de Campinas” 
(mestrado). Candidata: Mareia Reami Pechu- 
la. Orientador: professor Salvador Antonio 
Meirelles Sandoval. Dia: 17 de março.

“História e historiografia — as escritas re 
centes da história da educação brasileira 
(1971-1988)” (doutorado). Candidato: Luiz 
Carlos Barreira. Orientador: professor Silvio 
Ancizar Sanchez Gamboa. Dia: 17 de março.

“O ensino do comportamento tático no jo
go” (doutorado). Candidato: Pablo Juan Gre- 
co. Orientador: professor Fermino Fernan
des Sisto. Dia: 29 de março.

“O bibliotecário e o serviço de referên
cia, competências e práticas” (doutorado). 
Candidata: Maria de Cleófas Faggion Alen
car. Orientador: professor Fermino Fernan
des Sisto. Dia: 30 de março.

Engenharia Agrícola

“A organização de pequenos produtores 
e assentados em Itaberá-SP: análise de um 
processo de intervenção” (mestrado). Can
didato: José Miguel Garrido Quevedo. Orien
tadora: professora Sonia Maria Pessoa Pereira 
Bergamasco. Dia: 17 de março.

Engenharia de Alimentos

“Obtenção e avaliação de uso em alimen
tos de hidrolisados protéicos ácidos com bai-j 
xo teor de sal” (doutorado). Candidato: Eve- 
rardo Ferreira Praça. Orientador: professor 
Olavo Rusig. Dia: 13 de março.

Engenharia Civil

“Determinação de carbono orgânico dis
solvido em amostras naturais através da aná
lise por injeção em fluxo” (mestrado). Can
didato: Pedro Sérgio Fadini. Orientador: 
professor Wilson de Figueiredo Jardim. Dia: 
10 de março.

“Aplicação de métodos macroscópicos na 
determinação da carga sólida total transpor
tada em rios” (mestrado). Candidato: Luiz 
Evaristo Dias de Paiva. Orientador: profes
sor Evaldo Miranda Coiado. Dia: 15 de março.

“Um estudo sobre a variação numérica do 
coeficiente de poisson na madeira conside
rando a anisotropia do material” (mestrado). 
Candidato: José Eduardo Furlani. Orienta
dor: professor Nilson Tadeu Mascia. Dia: 24 
de março.

Engenharia Elétrica

“Controle de posições e orientação de um 
manipulador através de um mouse espacial” 
(mestrado). Candidato: Reinaldo Gonçalves 
Nogueira. Orientador: professor Álvaro Ge
raldo Badan Pâlhares. Dia: 3 de março.

“Planejamento de experimento aplicado 
ao processo de fabricação de transistores” 
(mestrado). Candidato: Carlos Roberto Ne
grão Teani. Orientador: professor Alberto 
Martins Jorge. Dia: 20 de março.

Engenharia Mecânica

“Estudo da variação da arquitetura dos 
sistemas de manufatura em função da flexi-
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bilidade operacional” (mestrado). Candida
to: Carlos José Guimarães de Oliveira. 
Orientador: professor Oswaldo Luiz Agosti
nho. Dia: 3 de março.

“Influência do insumo de calor na corro
são intergranular dos aços AISI 316 soldados 
pelo processo MIG” (mestrado). Candidato: 
Hipólito Carvajal Fals. Orientadora: profes
sora Roseana da Exaltação Trevisan. Dia: 7 
de março.

“Avaliação das possibilidades de incre
mento da cogeração em usinas açucareiras 
cubanas” (mestrado). Candidato: Eduardo 
Rafael Barreda Del Campo. Orientador: pro
fessor Jorge Isaias Llagostera Beltrán. Dia:
9 de março.

“Influência de parâmetros microestrutu- 
rais e procedimentos de ensaios no compor
tamento mecânico de um aço de ultra resis
tência e baixa liga” (doutorado). Candidato: 
Ruís Camargo Tokimatsu. Orientador: pro
fessor Itamar Ferreira. Dia: 10 de março.

“Estudo numérico de um escoamento bi- 
fásico laminar — padrões anular e estratifi
cado” (mestrado). Candidato: Valter Silva Jú
nior. Orientador: professor Antonio Carlos 
Bannwart. Dia: 10 de março.

“Análise da formação de coquilhamento 
inverso e do número de nódulos de grafita 
durante a solidificação de ferros fundidos no- 
dulares” (mestrado). Candidato: João Fidé- 
lis Amstalden. Orientador: professor Rezende 
Gomes dos Santos. Dia: 15 de março.

“Estudo do comportamento dinâmico de 
sistemas acoplados fluido-estrutura utilizan- 
do-se de uma formação simétrica em poten
ciais de velocidade” (mestrado). Candidato: 
Luís Antonio Fonseca Galli. Orientador: pro
fessor Renato Pavanello. Dia: 22 de março.

Física
“Caracterização de filmes finos por difra- 

ção de raios-X com baixo ângulo de incidên
cia” (mestrado). Candidata: Leide Passos Ca
valcanti. Orientadora: professora íris Conce- 
picion Linares de Torriani. Dia: 30 de março.

Humanas
“Nas trincheiras da cura: as diferentes 

medicinas no Rio de Janeiro imperial” (mes
trado). Candidata: Gabriela dos Reis Sam
paio. Orientador: professor Sidney Chalhoub. 
Dia: 20 de março.

“Negócios e representações: os industriais 
paulistas entre os anos vinte e trinta” (mes
trado). Candidato: João Tristan Vargas. 
Orientador: professor Adalberto Marson. 
Dia: 22 de março.

“Alienação e estranhamento nos manus
critos de 1844 de Karl Marx” (mestrado). 
Candidato: Jesus José Ranieri. Orientador: 
professor Ricardo Luiz Coltro Antunes. Dia: 
23 de março.

“República da letras: discursos republi
canos na província de São Paulo” (mestra
do). Candidata: Silvana Barbosa Blanco. 
Orientadora: professora Izabel Andrade Mar
son. Dia: 23 de março.

“Ford Willys anos 60 — sistema auto de 
dominação e metalúrgicos do ABC” (mes
trado). Candidato: Antonio Luigi Negro. 
Orientador: professor Michael Hall. Dia: 24 
de março.

“Da espiritualidade familiar ao espírito cí
vico: a família nas estratégias de reestrutu
ração da Igreja (1890-1934)” (mestrado). 
Candidato: André Luiz Caes. Orientador: 
professor Alcir Lenharo. Dia: 29 de março.

“Alforrias e ações de liberdade em Cam
pinas na primeira metade do século XIX” 
(mestrado). Candidato: Adauto Damásio. 
Orientador: professor Robert Wayne Andrew 
Slenes. Dia: 30 de março.

Linguagem
“As éticas da palavra: Nietzsche com a 

psicanálise” (mestrado). Candidato: Marce
lo Muniz Freire. Orientador: professor Ka- 
navillil Rajagopalan. Dia: 10 de março.

“O papel do léxico na compreensão em 
leitura em língua estrangeira — foco no pro
duto e no processo” (doutorado). Candida
ta: Matilde Virgínia Ricardi Scaramucci. 
Orientadora: professora Marilda do Couto 
Cavalcanti. Dia: 10 de março.

“Os dizeres nas esquizofrenias: uma car
tola sem fundo” (doutorado). Candidata: Ma- 
riluci Novaes. Orientadora: professora Cláu
dia Thereza Guimarães de Lemos. Dia: 17 
de março.

Matemática
“Otimização do dimensionamento, loca

lização e operação de sistemas de irrigação 
por aspersão mecanizados tipo pivô-central”

(doutorado). Candidato: Renato Soliani. 
Orientador: professor Miguel Taube Netto. 
Dia: 10 de março.

“Projeção direta de vetores” (mestrado).

Candidato: Fernando Rocha Villas Bôas. 
Orientador: professor Clóvis Perim Filho. 
Dia: 14 de março.

“Integração de sistemas de bancos de da
dos heterogêneos em aplicações de planeja
mento urbano” (mestrado). Candidata: Cris
tina Dutra de Aguiar. Orientadora: professora 
Cláudia Maria Bauzer Medeiros. Dia: 16 de 
março.

“Conjuntos controláveis e conjuntos con
troláveis por cadeias para ações de semigru- 
pos” (doutorado). Candidato: Carlos José 
Braga Barros. Orientador: professor Luiz An
tonio Barrera San Martin. Dia: 17 de março.

“Sobre polinómios similares aos ortogo
nais associados a uma classe especial de dis
tribuição” (doutorado). Candidata: Eliana Xa
vier Linhares de Andrade. Orientadora: 
professora Alagacone Sri Ranga. Dia: 23 de 
março.

“Minimização das funções quadróticas 
com álgebra linear e aplicações” (doutora
do). Candidato: Francisco de Assis Maga
lhães Gomes Neto. Orientador: professor Jo
sé Mário Martinez Perez. Dia: 31 de março.

Medicina
“Anastomose mecânica em reto extrape

ritoneal — duas técnicas de reconstrução — 
estudo experimental comparativo em cães” 
(doutorado). Candidato: Fernando Cordeiro. 
Orientador: professor Mário Mantovani. Dia: 
17 de março.

“Efeito do tempo de vida sobre o valor 
do hematócrito do recém-nascido nas primei
ras 24 horas de vida” (mestrado). Candida-

to: Abimael Aranha Netto. Orientadora: pro
fessora Maria Aparecida Brenelli. Dia: 22 de 
março.

“Causas básicas de óbito em homens e mu

lheres de 40 anos ou mais no complexo hos
pitalar da Unicamp” (mestrado). Candidata: 
Adiana Orcesi Pedro. Orientador: professor 
Aarão Mendes Pinto Neto. Dia: 24 de março.

“Aspectos morfológicos dos gânglios lin
fáticos em animais tratados com injeção sub
cutânea de silicona gel — estudo empregan
do microscopia óptica e morfometria auxi
liada por computador” (doutorado). Candi
data: ValdenizeTiziani. Orientadora: profes
sora Maria Letícia Cintra. Dia: 27 de março.

Química
“Aplicações do modelo de misturas em 

química” (mestrado). Candidata: Idelazil 
Cristina do Nascimento. Orientador: profes
sor Roy Edward Bruns. Dia: 2 de março.

“Determinação de cádmio, zinco e cobal
to em amostras ambientais por espectrome- 
tria de absorção atômica de chama, após pro
cedimentos de extração líquido-sólido 
utilizando naftaleno modificado com pan” 
(doutorado). Candidata: Lorena Del Pila 
Comejo. Orientador: professor Nivaldo Bac- 
can. Dia: 3 de março.

“Construção e avaliação de um biossen- 
sor potenciométrico para a determinação de 
uréia, com eletrodo íon-seletivo amónio, 
usando Canavalia brasiliensis como fonte en- 
zimática” (mestrado). Candidato: Laércio 
Rover Júnior. Orientador: professor Gracilia- 
no de Oliveira Neto. Dia: 7 de março.

“Estudo da deposição de Ti02 sobre cri- 
sótila brasileira” (mestrado). Candidata: Ca- 
rolina Vautier T. Giongo. Orientadora: pro
fessora Inês Joekes. Dia: 9 de março.

“Blendas de poli(óxido de etileno) com 
poli (epicloridrina) e com poli (epicloridri- 
na co-óxido de etileno): comportamento de 
fases, miscibilidade e morfologia” (mestra
do). Candidata: Márcia Aparecida da Silva. 
Orientadora: professora Maria Isabel Felis- 
berti. Dia: 10 de março.

“Blendas de poli (butadieno-co-acriloni- 
trilato de metila-cometacrilato de glicidila)”. 
(mestrado). Candidato: Luís Eduardo Pais 
dos Santos. Orientadora: professora Maria 
Isabel Felisberti. Dia: 13 de março.

“Tensores polares e modelos de eletrone- 
gatividade para hidretos do grupo IV fluo- 
rosilanos” (mestrado). Candidato: Anselmo 
Elcana de Oliveira. Orientador: professor 
Roy Edward Bruns. Dia: 17 de março.

“Reatividade de vinil azidas e 1-azirinas 
contendo um grupo metileno ativado, frente 
a compostos carbonilados em meio básico” 
(doutorado). Candidato: Marcus Cesar Man- 
dolesi Sá. Orientador: professor Albert Ja
mes Kascheres. Dia: 24 de março.

“Extração de ácidos carbixílicos através 
de membranas (perstração)” (doutorado). 
Candidato: Dario Windmoller. Orientadora: 
professora Suzana Pereira Nunes. Dia: 27 de 
março.

“Estudo da reação de Simmons Simmons- 
-Smith: obtenção de metilenociclopropanos 
substituídos, de interesse industrial” (mestra
do). Candidato: João Henrique Simon Nery. 
Orientador: professor Ulf Friedrich Schu- 
chardt. Dia: 31 de março.

AVALIAÇÃO — O mestrando Luís Galli durante 
a defesa de sua dissertação na FEM
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Na floresta de atos oficiais

Ricardo Maranhão: imagem enquanto extensão do texto.

Livro sobre 
a Imesp revela 

confluência 
de histórias

~~v

A primeira vista parecia um 
trabalho quase impossí
vel. Afinal, o material a 

ser consultado apresentava um gi
gantesco volume de seis milhões 
de páginas distribuídas em 250 
edições anuais publicadas ao lon
go de 103 anos de história. Foi 
valendo-se desse acervo e de inú
meras entrevistas, portarias, de
cretos, ofícios e atos de governo 
que o professor Ricardo Mara
nhão, do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH) da Uni- 
camp, escreveu em 175 páginas o 
livro Um Retrato no Jornal — A 
História de São Paulo na Impren
sa Oficial (1891-1894) . “Não se tra
ta da história do Diário Oficial, 
mas da empresa que o publica den
tro do contexto da historiografia 
paulista”, afirma Maranhão.

Segundo Maranhão, há mo
mentos de confluência entre as 
histórias do Diário Oficial e a do 
Estado de São Paulo, principal
mente em 1930, quando houve a 
derrocada da República Velha do 
domínio dos coronéis ligados ao 
antigo Partido Republicano Pau
lista (PRP). Trata-se de uma luta 
política com vitória popular on
de se vê o povo destruindo jornais 
da antiga situação, como o Cor
reio Paulistano. “Na oportunida
de os líderes revolucionários con
fiscaram o prelo do jornal, que 
passou a servir o Diário Oficial, 
que se tomou um veículo de luta 
política”, lembra o historiador.

O trabalho mostra que alguns 
anos depois o Diário Oficial 
tornou-se um jornal com noticiá
rio comum, incluindo fotos e

anúncios. “Naturalmente passou 
a ser um veículo de propaganda 
do interventor”, diz o pesquisador 
lembrando que o feto irritou pro
fundamente os demais jornais, 
principalmente a femília Mesqui
ta, de O Estado de S. Paulo, que 
apoiou a revolução de 30 e em se
guida se indispôs com o governo 
revolucionário. Assim, o centro 
da política ficou momentanea
mente com o Diário Oficial.

Novas descobertas — Estu
dioso do sindicalismo e das con
dições operárias dentro das em
presas, Maranhão valeu-se de sua

experiência para remexer baús, 
filtrar e trabalhar as informações 
que obtinha junto aos documen
tos oficiais da empresa — muitos 
dispersos em diferentes arquivos
— e, principalmente, aos papéis 
e históriais orais obtidas junto aos 
antigos funcionários da Imesp.

Alguns documentos que per
tenceram, por exemplo, ao escri
tor Sud Menucci, um dos tenen
tes que modernizaram a Imesp 
depois de 1930, mostra como o 
processo que desencadeou a revo
lução foi muito mais complexo do 
que aparece na historiografia pau
lista, que salta de 1930 para 1932

mostrando a presença dos tenen
tes como invasores. “Na verdade
— diz Maranhão —, a história não 
é exatamente assim. “Houve to
do um esforço, durante esses dois 
anos, de tentativa de moderniza
ção do Estado. O processo de ex
propriação — o confisco do Cor
reio Paulistano —, foi um feto 
único ocorrido em uma empresa 
jornalística neste século. “São in
formações que não se encontram 
nas páginas do Diário Oficial”, 
diz. Segundo o historiador, so
mente no governo Armando Sal- 
les de Oliveira é que a femília 
proprietária do Correio Paulista
no foi ressarcida e pôs-se pano 
quente sobre o assunto.

A modernização tecnológica do 
parque gráfico da Imesp também 
é outro processo que acompanha 
a evolução do setor registrada no 
Estado de São Paulo. A Imesp dis
põe hoje de equipamentos de últi
ma geração que a colocam em con
dições de igualdade com as 
principais empresas brasileiras do 
setor. “Trata-se de uma ilha de 
competência dentro do conjunto 
das atividades governamentais”, 
avalia Maranhão. Para ele, a em
presa passou a ser dotada de uma 
autonomia bem maior que as au
tarquias clássicas, permitindo um 
horizonte de gestão em padrões 
mais racionais e lucrativos.

O livro caracteriza-se também 
pela concepção nova dada à ico
nografia. Enquanto a maioria dos 
livros desse gênero usa as ima
gens como ilustração, Maranhão 
procurou fezer da pesquisa icono- 
gráfica um elemento decisivo. “As 
imagens da cidade, das lutas so
ciais e do cotidiano da empresa 
informam para além do texto”, diz 
o pesquisador, que se debruçou 
em inúmeras fontes, entre as quais 
o acervo fotográfico do Arquivo 
Edgard Leuenroth, da Unicamp. 
(A.C.)

Além da galáxia 
de Gutenberg
A história do Brasil poderá 

ser consultada a partir de maio 
através do sistema de CD-ROM. 
O historiador Ricardo Mara
nhão é autor do primeiro livro 
eletrônico do gênero lançado no 
país. “Não podemos ficar limi
tados à galáxia de Gutenberg”, 
diz Maranhão, ao anunciar o 
lançamento do CD-ROM que é 
um desdobramento do trabalho 
Brasil História, Texto e Consulta 
(Editora Hucitec), publicado em 
quatro volumes e em co-autoria 
com o sociólogo Antonio Men
des Junior, da Fundação Getú- 
lio Vargas e o historiador Luiz 
Roncari, da USP.

Segundo Maranhão, é impor
tante reunir num único trabalho 
elementos textuais, visuais e 
orais. “A introdução de imagens 
em movimento e de trilha sono
ra toma o conteúdo ainda mais 
interessante, permitindo atingir 
um público mais diversificado”, 
argumenta o historiador, que se 
valeu de mais de mii elementos 
entre ilustrações, clipes de ví
deo, hinos, feias, músicas popu
lares e, logicamente, textos — 
alguns reeditados após trabalho 
de atualização.

O historiador do IFCH afir
ma que a edição em CD-ROM 
do livro Brasil História, Texto e 
Consulta — trabalho direciona
do para o ensino secundário que 
se encontra na sétima edição — 
consiste em mais um veículo de 
difusão do conhecimento. Mas 
fez a ressalva: “Não quero di
zer em absoluto que o livro tra
dicional sairá de moda. Isso é 
fa lác ia  da pós-m odern i- 
dade” (A.C.) ___________ J

Tese mapeia trajetória do Condephaat
Conselho enfrenta 

crise política 
desde sua criação 

há 27 anos

R esponsável pela preser
vação da memória no 
Estado, o Condephaat — 

Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artísti
co e T\irístico do Estado de São 
Paulo — não tinha, até bem pouco 
tempo, a sua própria memória. Es
ta lacuna começa a ser preenchida 
com a tese de doutorado da histo
riadora Marly Rodrigues, defendi
da recentemente na Unicamp. Fun
cionária do Condephaat, Marly 
estudou um período de 18 anos da 
entidade, compreendido entre 
1969-1987. “O Condephaat nasceu 
em crise, continua em crise e deve 
morrer em crise”, avalia Marly.

Quando feia em crise, a histo
riadora não quer se referir a algo 
à beira do colapso. Ao contrário. 
Essas rupturas advêm das diferen
tes administrações e conseqüen
tes orientações que o óigão teve- 
ao longo do tempo. Em cada pe
ríodo prevaleceu um tipo de con
duta para tombamentos ou mesmo 
de prioridades administrativas. 
“O Condephaat é um órgão que 
não atende o conjunto da socieda
de no estabelecimento de sua me
mória, porque se firma na histó
ria nacional e regional, que é 
unívoca. Nesse sentido os vários 
setores sociais não estão represen
tados no universo do patrimônio”, 
critica Marly.

Antes de chegar a essas conclu
sões, a historiadora teve muito tra
balho para interligar os fetos —

valendo-se muitas das vezes de en
trevistas com personagens do perío
do, matérias jornalísticas e aos re
gistros oficiais a que teve acesso. A 
história do Condephaat, por sinal, 
tem uma ligação profunda com a 
criação do Serviço do Patrimônio 
Nacional, em 1937. Naquela épo
ca se estudava a possibilidade de 
criar-se um óigão preservacionis- 
ta no Estado, idéia abafada pelo Es
tado Novo e pelo novo organismo 
federal. Mesmo assim, passados 
mais de 30 anos, a entidade paulis
ta nortearia seus primeiros atos pela 
influência da ortodoxia patrimonia- 
lista implantada no Brasil a partir 
da década de 30.

Logo após o golpe militar de 
1964, a luta por um órgão preser- 
vacionista ganhou nova força. A 
atuação da deputada Dulce Sales 
Cunha, que conseguiu a inserção de 
emendas à Constituição paulista em 
1967, obrigou o governo do Estado 
à criar o Condephaat em 1968.

Outra batalhadora pela criação, 
Lúcia Falkenberg — representan
te da elite paulistana —, tomou-se 
a primeira presidente, indicada pe
lo governador Abreu Sodré. O 
Condephaat nasceu ligado à Secre
taria de Cultura do Estado, onde 
permanece até hoje,

Marly Rodrigues descreve o 
primeiro período do Condephaat, 
entre os anos de 69 e 75, como a 
fase da ortodoxia. Embora sem cri
térios bem definidos, a preocupa
ção era tombar construções reli
giosas urbanas e civis, bem como 
restos do ciclo das Bandeiras. É 
desse período, por exemplo, os 
tombamentos do centro histórico 
de Cananéia (1969) e do Solar do 
Barão, em Jundiaí, uma constru
ção de 1862 preservada pelo Esta
do a partir de 1970.

O geógrafo Aziz Ab’Sáber, di
retor do Condephaat no período 
1982-1983 — e hoje presidente da 
Sociedade Brasileira para o Pro
gresso da Ciência (SBPC) —, in
fluenciou em muito a política ado
tada na segunda fase, 
compreendida entre 75 e 82. Aziz, 
segundo Marly Rodrigues, “que
ria preservar o ambiente como 
memória da natureza”, como for
ma de coibir os abusos contra o 
meio ambiente.

Foi nesse período, também, o 
tombamento do Colégio Caetano 
de Campos, no centro de São Pau
lo. Ali se formaram os professo
res que desenvolveram o ensino 
paulistano a partir do século pas
sado. Essas pessoas mobilizaram 
a população em sua defesa. A 
idéia inicial era derrubar o colé
gio para a passagem do metrô. A 
solução encontrada foi a constru
ção de túneis sob a escola, pre
servando assim o edifício.

A última fese estudada pela 
pesquisadora se refere ao que ela 
determina como “tempos de aber
tura”, de 82 a 87. “Verifiquei que 
o Condephaat definiu o seu per
fil de atuação”, diz Marly. 
Preservaram-se, então, grandes 
áreas urbanas e o órgão pôde co
nhecer melhor o que poderia fa
zer. O período compreendido pe
la pesquisa de Marly engloba seis 
governadores e, conseqüentemen
te, condutas políticas diferencia
das. Nesse período o órgão este
ve sob orientação de sete 
presidentes, entre eles o professor 
Antonio Augusto Arantes, da Uni
camp. Para levantar a memória do 
Condephaat, Marly Rodrigues foi 
orientada pelo professor Edgar 
Salvadori de Decca, do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas 
da Unicamp. (R.C.)

Marly Rodrigues: 18 anos de história do Condephaat.

Foto: Luiz Franco Neto — Arquivo Condephaat

Colégio Caetano de Campos, em São Paulo: preservação.


